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PORTO 8 DE JANEIRO 
Questão prévia 

Ao impugnarmos a ideia da proposta ulti- 
mamente apresentada ao governo pelo snr. Sa- 
Jamanca para a via ferrea do Porto a Vigo, 
dissemos que, além de tudas as razões, que a 
repellem, se deve attender à questão prévia do 
estado das nossas finanças com relação a no- 
vos encargos, que venham pesar sobre a des- 
peza publica. 

Aventuraremos hi 
observações, 

No orçamento dareceita e despeza do Esta- 
do para o atino economico de 1863-1864, espe- 
ramos encontrar um deficit talvez superior ao 
que saldava o orçamento antecedente, o que 
não deve admirar, em consequencia dos juros 
do emprestimo levantado em Londres para sa- 
tisfazer ás despezas das duas linhas ferreas ad- 
Judicadas ao snr. Salamanca. 

As obras de viação ordinaria, que temos 
em andamento, outras que é indispensavel co- 
meçar e os reparos nas que já estão feitas exi- 
girão, provavelmente, .como nos annos ante- 
riores, que se recorra ao credito para levantar 
a somma importante, que lhes seja applicada. 

Se juntarmos a esta somma a dos creditos 

supplementares e extraordinarios; devemos 
preverque o. deficit effectivo será muito supe- 
rior ao que pelo jogg dos caleulos se apresenta 
desde já no orçamento. 
"+ "A repugnancia do nosso povo para o paga- 
mento da contribuição directa só com o tempo 
se ha-de vencer, obtendo elementos de uma di: 
tribuição equitativa; mas por emquanto está 
patente e manitesta em mais-de um facto. 

A par d'esta pronunciada repugnancia, 
existe a tendencia, e até em certos casos a im-. 
periosa necessidade, de reduzir a contribuição 
indirecta em alguris pontos;-semque haja re- 
curso para fazer frente ao esperado desfalque 
da receita do imposto indirecto nos: primeiros 
annos da sua reducção. 

Senão tivessemos ainda dado um passo no 
caminho do progresso, estas razões podiam ser 
desattendidas e para grandes emprezas pode- 
riamos recorrer ao credito, deixando ao futuro 
o solver parte do encargo, que fossemos con- 
trahir. 5 

Felizmente, não estamos tão atrasados, 

Em doze annos excede a dezeseis mil con- 
tos de réis em numerario o que temos dispen- 
dido com a viação ordinaria e agcclerada, e tão 
erescida somma veio toda do credito, sem dei- 
xarmos quasi aos mercados nacional e estran- 
geiroo respiro preciso para o preço dos nossos 
titulos se. elevar 'á cotação a que tem direito, 
se o compararmos ao preço de outros fundos 
dojuro de 3 por cento,e de nações que tomam 
para despezas militares o capital de empresti- 
mo, quando nós o temos tomado para despezas 
productivas dos proprios meios com que deve- 
remos solver as nossas dividas. j 

Sabemos muito bem que, no caminho em 
que vamos, parar seria-morrer. 

Não é o estacionamento que aconselhamos, 
é a prudencia para seguirmos, como até hoje, 
n'esse caminho, sem estremecer interesses e 
promover desequilibrio tal na situação finan- 
ceira, que sobrevenham crises, como as que 
prejudicaram nações muito mais poderosas do 
que Portugal, pelo respectivo empate de avul- 
tadissimos capitaes em emprezas tentadas to- 
das ao mesmo tempo e absorvendo os recursos 
disponiveis do rendimento nacional e dos limi- 
tes do credito. e 

Não somos terroristas. 

Estamos persuadidos que, havendo juizo 
no governo e nos governados, a situação finan- 
ceira do paiz, em vez 'de se embaraçar, ha-de 
tersuccessivo melhoramento. ' 

Vemos no estado imperfeito das contribui- 
gões que a receita publica augmenta de anno 
paraanno entre quatrocentos e quinhentos con- 
tos de réis, mas tambem temos visto que todos 
os annos tem augmentado, e com boas razões, 
a despeza publica. 

Continuamos, portanto, a ter, além de um 
deficit annual, o deficit accumulado, que difhi- 
culta a situação do thesouro. 0 

Taes são as considerações em que se tunda 
a nossa questão prévia de sabermos se, com 
referencia ás nossas finanças, podêmos desde 
já contrahir um encargo, como seria o resul- 
tante da subvenção pedida para o caminho de 
ferro a Vigo. 

Parece-nos que o não podêmos fazer. 

Seria por meio da creação de mais inscri- 
Ppgões que obteriamos esses meios, e 

Ora o Estado ainda tem inscripções empe- 
nhadas,que não negociou no mereado;ainda as 
têm nos cofres do thesouro, crendas legalmen- 
te para o seu producto se applicar a certas e 
determinadas despezas de melhoramentos pu- 
blicos. 

Devemos ser coherentes. 

«Sé causa surpreza, se não agrada já a ideia 
de mais vendas de titulos, como é possivel pro- 
mover o seu augmento, quando nos não desem- 
baraça, mas eomo tanto convem, de titulos de 
divida fundada, votados pelos corpos legisla- 
tivos, que ainda não estão no mercado mone- 
tario?. 

Se houvessemos de ceder das considera- 


oje a tal respeito algumas 


=| governo civil, que os estabel 


tavel excedente de encargo, dando-se hoje à possi 


cificuda restricção; ves 
dente de receita, deverá incontestavelmente ser o 
asylo do Amparo contemplado de preferencia. 


em receita certa e eventual importam em 
zéis, a totalidade da despeza elova-se a 11:2008000 
réis, resultando-lhe um deficit de 5:7888000 réis. 


lio na importancia de 2:4705192 réis jjara prehencher 
o excedente da despeza annual com o avultado numo: 
ro de 61 usyladas. Confiando, porém, quo a beneine, 
rita direcção fundadora d'este asylo continuará, 
como até no preseute, a encontrar na engenhosa ini- 
cintiva da caridade os meios de o manter, e ligada a 
commissão nos termos precisos da missão que lhe foi 
incumbida, julga dever apreciar tão sómente o novo 
encargo, que assumiu o nsylo de Santa Cutharina, 
pela recente transformação dos estabelecimentos 
analogos. Prova-se, pelos documentos oficines, que 
foram alli recolhidas 1 
mento pelo preço de 578600 r. importa anualmente 
em 9794200 
pela exe.» marqueza do Fayal, além de varios im- 


colher ao eromnças q 
nsylo de Santa Martha, fundou-se o novo usylo de 
Santo Antonio na rua do Passadiço. Com unia” popu- 
lnção de 190 asylndas, caleula-se que dispondorá 
L 


da, sendo por portaria do ministerio do reino 
publicada no «Diario» de segunda-feira Jou- 
vada pela sollicitude com que desempenhou o 
seu encargo. 

Em seguida publicamos o importante re- 
latorio que.a referida commissão apresentou 
ao governo e o decreto que approva a distri- 
buição por ella proposta : 


sença de Vossa Mugestade n'esta consulta a expo- 
sição dus minuciosas indugações, à que procedeu, e 


de submetter á sua régia approvação o julgamento 
que tem por mais equitativo. 

Convocada para instalar-se na secretaria de 
Estado dos negocios do reino, e recebidas as neces- 
sarias instrucções, apressou-se a commnissão em dar 
Comêço aos seus trabalhos, convidando todas as com- 
missões. das freguezias da enpital, e quaesquer ou- 
tras, que houvessem promovido subscripções com o 
designado intuito, para que remettessem á commis- 
são central a nota das quantins arrecadadas; e re- 
quisitou do governo civil do districto a indicação 
dos estabelecimentos, que haviam recolhido as men- 
cionadas ercunças, do numero de alumnos de enda 
um, internos ou externos, dos seus recursos certos 
e eventunes, e o orçamento de despezif. 

Consta das communicações mui explicitas do 
inentos de que rele- 
vn tractar são os da Ajudn, Santa Catharina, San 
to Antonio, 8. João, Amparo de Bemfica, e duas das 
casas de asylo de Lisboa, aerescendo ainda o do 
Barreiro, que requereu igualmente um subsidi 

E'incontestavel a utilidade de tão benceficos ins: 
titutos, cumpre -fuzer votos para que de futuro pos- 
sam ser attendidas todas as suas reclamações; na 
actualidade, porém, é dever rigoroso satisfazer os 
fius determinados da presente subscripção. 

- Em observancia d'esta regra; cumpre á commis- 
são consultar a Vossa Magestnde que o asylo do 
Barreiro não póde ser contemplado, porque não lhe 
coube. recolher nenhum dos alumnos dos nsylos, que 
haviam cessado de funceionar. Comquanto seja mui 
meritoria nquella obra caritativa, e a direcção do 
asylo allegue, com todo o fundamento, que 1 cons- 
trueção do caminho de ferro tem augmentado a po- 
pulação nécessitada na localidade, e encarecido o 


preço de todos os objectos de consumo, nenhuma d'es- 


tns considerações póde supprir a condição essencial 
acima apontada. 


Igunes razões sc oferecem para excluir tambem | 


do rateio os asylos da rua dos Calafates e da de San- 
ta Quiterin, que recolheram na presente conjunctura 
19 creançus, mas nem por isso alteraram essencial. 
mente a sua actual organisação, ou assumiram 


lidade de as transferir para outros asylos; confessa 


todavia, a commissão a importancia d'este serviço, 
embora temporario, assim como recunhece quantos 


esta antiga sociedade tem prestado & enpital. 
A notoria proficuidade do systema de educação, 
que associa os sacrifícios individunes á proteção da 


beneficencia publica, encarecendo d'est'arte a yakin 
do donútivo, e combatendo a funesta tendencia de 
muitas familias para se considerarem desligadas dos 
deveres quo as prendem à seus filhos, e outrosim a 


conveniencia de substituir a falta dos asylos, que ha- 


viam sido fundados sobre esta base, inspirou o genc- 
zoso pensamento da creução do asylo do Amparo, na 
freguezin de Bemfica, destinado n recolher 10 erean- 
ças do sexo feminino, pela-modic prestação mensal 
de 45000 réis, e 20 externas, isentas de retribuição. 


Considerando, porém, que o asylo ainda não es- 
tava fundado quando se effectuou a subscripção nem 
púdo até agora recolher nenhuma das creanças, para 


a collocação das quaes se providenciou opportuna- 
mente pelo governo civil, a commissão é de parecer 


que, por enquanto, não póde ultrapassar-se a espe 
ficando-se porventura exce- 


Eliminados, em vista d'esta conscienciosa ana-. 


1yse, os referidos asylos, resta apreciar com igual es- 
crupulo ns circumstancias especines dos que teem di- 
reito a participar do vali 
bi 


o donativo da earidado pu- 


ca. 

O asylo da Ajuda comprehende hoje 100 alu- 
mnas internas e 166 alumnos externos, sendo o ter- 
mo medio por mez da despeza com ns primeiras do 


78000 réis e com os segundos de 250110 réis; verifi- 
cou-se actunlmento alguma diminuição na“despeza 
das internas, e justifica-se a respectiva verba, pela 
necessidade de ministrar-lhes uma alimentação mais 
nutriente, e pelos desvelosda educação. 


, Nestes termos,os recursos do estabelecimento 
12,5000 


O asylo de Santa Catharina reclama um auzxi- 


ercanças, enja educação e ali- 


e que entraram mais 12 subsidiadas 


ortantes 'donutivos, com a prestação mensnl de 
8000 réis, despondendo-se 'com estas a quantia de 


1153200 réis em cada anno. Juntando, pois, n referi- 
da yerba á precedente, eleva-se n 1:0945400 réis à 
importancia (lo novo encargo, que sobrecarregou o 
asylo de Santa Catharina. ; 


Para satisfazer a reconhecida necessidade de re- 
no deixavam do frequentar o 


85500 réis, e como os recursos de que dispõe não 


excedem por ora quantia de 5824000 réis, sobe o 
deficit w 8668500 réis. 


O asylo de S, João, tendo recolhido 20 creanças, 


propõe que o averbamento das inseripções se faça 
na fórma prescripta, perpetuando assim a memoria 
do beneficio liberalisado ; mas, devendo attender ás 
justas reclamações tos asylos, comprehende os meri- 
cionados donativos no quinhão que a cada um d'el- 
les competir ; e upplicando ns mesinas considerações 
aos donativos particulares, que tiverem destino es- 
pecial, passa a indugar qual deva ser a rateio de- 
finitivo. 

Eimpregando o numero nn compra de inseri- 
poões de assentamento, e addicionando-as s existen- 
tez, vê-se que o producto da subscripção se-eleva 
desde já á somma de cerca de 130:0005000 réis, sen- 
do de esperar que haja de attingir e talvez exceder 
9 limite de 200:0003000 réis. Reulisada essa lison- 
geira perspectiva, é de parecer a commissão que-se 
appliquen 132:0004000 réis para o asylo da Ajuda; 
| 32:000,5000 réis para o de Santa Catharina ; 24:0008 
réis para o de Santo Antonio e 12:0005000 réis pnra 
o de 8. João: Os rendimentos respectivos seriam suf- 
ficientes para auxiliar os referidos estabelecimentos, 
porque ainda que não preencham inteiramente o 
deficit de endn um, pouco fica à supprir, pelo zêlo das 
respectivas direcções e pela benefica influencia do 
tenpo, que, longe de enfraquecer, robustece de anno 
para-anno as instituições de caridade. 

A proposta distribuição nas proporções de 66, 
16, 12 e 6 por cento, adequada para oecorrer defini- 
tivamente ús necessidades dos asylos, é tamby 
aquella que gradúa com mais exactidão à sua relati- 
va importancia, já pelo numero dos alumnos ampa- 
rados, já pela natureza do auxilio, que proporciona. 

Pelas precedentes considerações, e para não de- 
morar a entrega dos fundos arrecadados, é de pay 
cer à commissão que o numerario existente so appli- 
que compra de inscripções de assentamento, e que 
juntas estas ás que provieram da subscripção, seja o 
acervo resultante ratendo desde já, nas proporções 
acima indicadas, pelos quatro estabelecimentos da 
Ajuda, Santa Catharina, Santo Antonive S, João, e 
que se observe a mesma regra de distribuição com 
qusesquer sommas que a subscripçãocontingar a pros 

uzir. 

Por esta fórma, Senhor, espera a cominissão ha- 
ver correspondido à confiança que Vossa Magestado 
se dignou manifestar-lhe, ficam religiosamente satis- 
feitos os fins da subscripção e transforma-se em ca- 
pital permanente o producto de donativos, entre os 
quaes tanto avultam os de Vossa Magestade e os de 
Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Fernando, offerta 
valiosa que virá augmentar a fazenda dos pobres, sem- 
pre amparados n'estn terra pela liberalidade dos seus 
reis e generosos sentimentos da nação. 

Deus guarde a preciosa vidade Vossa Magesta- 
de por muitos annos. 

Sala da comissão, 12 de setembro de 1862. — 
Barão de Villa Nova de Foscor—Jonguim Philippe 
de Soure—José Augusto Braamcamp— Tem voto do 
vogal Manoel Antonio Vellez Caldeira— José Ribei- 
ro da Cunha. 


e 

rando que pelosdiversos documentos vin- 

azil se conhece que os valiosos donativos 

colligidos n'aquelle imperio foran feitos com inten- 

go de aproveitarem «todos os asylos de infancin de 
Portugal; . 


ape 
Attendendo,porém,a que, abrigando os asylos de 
Lisboa maior numero 'de creanças, e tendo de prover 
repentinamente a inesperados encargos, é de equida- 
de, e por certo conforme com a vontade dos bemfeito- 
res, que se lhes distribua um quinhão proporcional 
sua avultada despeza ; 

Conformaudo-me com a divisão proposta pela 
commissão na párte em que, ú vista dos documontos 
que lhe foram apresentados ácerea do numero de 
ercanças recolhidas nos asylos de que'se tracta, o da 
receita e despeza d'elles, entendeu que ao asylo da 
Ajuda deviam caber 66 por cento da somma a dividir, 
16 ao de Santa Catharina, 12 ao de Santo Antonio 9 
GaodeS. João; 

Hei por bein decretar o seguinte: 

Artigo 1.º As inscripções que se acham deposi- 
tadas no. uiinisterio do reino, na importancia total 
de 135:4005000 réis, com. pplicieaa aos asylos, se- 
rão desde já distribuidas pela maneira que abaixo” 
vai declarada. 

$ 1.º Averbar-se-hão 114:1003000 réis a favor 
dos asylos ; sendo : 75:3004000 réis parto asylo dos 
orphãos desvalidos das victimas da cholera morbus 
em 1856 e da febre amarella em 1857, estabelecido na 
Ajuda; 18:2508000 réis para o nsylo dos orphãos 
desvalidos du freguezia de Sunta Catharina ; 13:7005 
réis para o nsylo de Santo Antonio e 6:8503000 réis 
para o asylo de S. João, 

- 8 2º A somma de 21:3008000 réis em inscrip- 
ções, correspondente á terça parte dos donativos re- 
cebidos do Brazil, com destino nos asylos do reino de 
Portugal, conservar-se-ha em deposito no ministerio 


ções mensnes e annunes das 
es freguezias da capital, na importancia, to- 
tal de 2335490 réis, serão distribuidas, na proporção 
indicada, por cada um dos quatro asylos acima men- 
eionados. 

Art. 8º As inscripções avesbudas a favor dos 
asylus constituirão fundo permanente dos mesmos, 
e só poderão ser alienadas por decreto especial, 

O ministro e secretario de Estado dos negocios do 
reino assim o tenha entendido e faça executar. Paço 
da Ajuda, em 2. de janeiro de 1863, = REI. = An- 
selino José Brauneamp. 


— atm 
Banco União 


O «Viriato», jornal de Vizeu, no seu nu- 
mero de 2 do corrente, publica o seguinte ar- 
tigo ácerca do Banco União : 

Uma das instituições de credito de maiores e 
mais promptas vantagens para o paiz foi sem duvida 
a creação do Banco União na cidado do Porto. 

A fulta de Bancos rurnes, que se torna tão sen: 
sivel para a agricultura e para o commercio nas 
províncias, 6 supprida pelas agencins, ou filines, que 
o Banco vai espalhando pelos diversos centros de 
população, que d'elles carecem. 

So nos grandes povondos n ustra vive e modra, 
tendo que hombrear com estas excelentes institui- 
ções, que situação não será a das proviucias e terras 
sertanejas, aondo não são ninda conhecidos os bencfi- 
eios dns instituições banenrias ? 

A agricultura para os seus meneios e o com- 


' 


- | de subditos hespanhoes, e assistir a elies, alegando 


| sómente se poderia considerar subsistente por con- 


interesses do Banco, tendo como que uma filiação re- 
eiproca e reciproco deseavolyimento. 

A direeção do Banco União, sempre solheita pela 
prosperidade d'eate estabelecimento não só pretende 
estender o benefico influxo da sum actividade ás pro- 


vincias, mas vái erear uma caixa filial na propria 
capital. 

Estamos seguros, que d'este expediento hão-de 
provir muitos interesses ao Banco, e grande bencfi- 
cio no imundo commercial e industriul de Lisbon. As 


o é digua do todo. o 
ietividade, assin como o é 
das bençãos do pniz pelos benefícios, que lhe propor- 
ciona. Ê : 

eis 
Inventarios dos bens de 
- subditos hespanhoes failecidos 
em Portugal 


Pelo ministerio-da justiça foi dirigida ao 
presidente da relação de Lisboa a seguinte 
portari: 5 

Foi presente a Sua Magestade El-Rei o ofiicio do 
conselheiro presidente da relação de Lisboa, de 26 
do corrente, pelo qual consta que alguns juizes de 
1 instancia do districto da mesma relação se teem 
recusado a authorisar os actos de inventario feitos 
pelos consules de Sua Magestnde'Catholica, por obito 


duvidas na inteligencia do artigo 3.º da convenção 
de 26 de junho de 1845, ratificada por enrta de 5 do 
agosto do mesmo amo, invocando o que dizem ser, 
prática seguida em contrário; protestando desconsi- 
deração para o poder judicial, de que são membros, é 
pretendendo, finalmente, que os referidos inventa- 
rios, e arrcendação dos competentes espolios, tenham 
lugar pelos respectivos juizos de direito. 

E o mesmo augusto Senhor, conformando-se com 
o parecer do sobredito conselheiro presidente da te- 
lação de Lisboa, e considerando : 

"Que é expressa, elnra e terminante a dispo- 
posição da citada convenção, que no seu artigo 3.º so 
exprime pelo seguinte modo : « Os ngentes consula- 
res de Portugal em Hespanha, e vice-versa, deverão 
proseder no inventario liquidação, partilha e entre 
ga dos bens dos subditos da sua nação, que fallece- 
rem com testamento ou ab intestato no districto a seu 
cargo. Para maior garantia dos direitos, tanto do 
fisco; como dos subditos do pniz, ou de outrn nação, 
que possam achar-se interessados na herança, serão 
feitos todos os netos da testamentaria, desde à pos- 
tura dos sêllos inclusivê até á final entrega da he- 
rança, com authorisação e na presença do respectivo. 
juiz do districto, e munidos da sua assigantura, a 

2º Que pelas informações havidas do consula- 
do geral de Portugal em Madrid consta que em todas 
as hypotheses de fallecimento de subditos portugue- 
zes em Hespruha, nas circunstancias previstas pelo 
citado artigo 3. da convenção, a disposição dello 
tem sido literalmente observada pelus anthoridades. 
judiciaes hespanholas, sendo os inventários, liquida- 
es e partilhas de seus espolios feitos pelos respeeti- 
vos agentes consulares portuguezes, com authorisa- 
ção, assistencia e assignalura das. referidas autho- 
ridades judiciaes; 

3: Que a prática allegada o não é realmente;mas 
sim corruptela na phrase da legislação patria, que 
coin esse nome condemna toda à praxe contrária 
lei E 

"4 Que, ainda quando verdadeira prática fosse, 


sentimento ou mera tolerancia dos consules de Hes- 
panha, a quem competia obstar-lhe, praticando os 
netos à que a citada convenção os authorisa, e recla- 
mando contra qunesquer factos em contrário; mas 
não póde continuar desde o momento em que esse 
consentimento ou tolerancia cessa ; 

5. Finalmente que para nenhum funccionario 
ou authoridade póde haver desconsideração no cum- 
primento das leis, que todos são obrigados a obser- 
vni;-nem, ainda suppondo que assim-não fosse, se 
poderiam considerar menos dignas as funeções que a 
Jei n'este caso commette aos membros do poder ju- 
dicial, as quaes consistem em authorisar os netos con- 
sulares, fiscalisal-os e superintender nºelles, assisti 
do e documentando a sua assistencia com a sua a! 
gnatura ; 

Houve por bem resolver que ao referido conse- 
lheiro presidento da relação de Lisbon se participe o 
seguinte: a) 

1.º Que falecendo em territorio portuguez al- 
gum subdito de nação hespanhola, com testamento 
ou ab intestato, o agente consulur de Sna Magestade 
Catholica, em cujo “districto o fallecimento houver 
tido lugar, é o competente para todos os actos do in- 
ventario, liquidação e partilha dos bens do fallecido 
desde a postura dos séllosaté à final entrega” dos 
ago nada pessoas a quem directamento per- 
tencerem, 

2.º Que os juizes à cuja jurisdieção pertencer o 
lugar em que tiver acontecido o falecimento são os 
competentes para authorisar os referidos actos, nssis- 
tir n elles, e legalisar com n sua assignatura os au- 
tos necessarios, sem que por fórma alguma possam 
ingorir-se em os mandar fazer pelos seus respectivos 
juízos. . 


i- 


que de ordem do mesmo augusto Senhor se 
participa não-só ao mencionado conselheiro prosi- 
dente da relação de Lisboa, mas tambem nos conse- 
Ihejyps presidentes dus relações do Porto e Açores, 
parque hajam de assim o fazer constar a todos os 
juizes de direito dos districtos judicines das respecti- 
vas reluções. 

Paço, em 80 de dezembro do 1862, — Gaspar 
Pereira da Silva. 


pm di sido 
Notlelas das ilhas 


No «Diario de Lisboa» 'de 5 de janeiro le. 
mos as seguintes noticias das ilhas : 


8. Mraue.—Recebemos folhas de Ponta Delga- 
dade 3a 20 de dezembro ultimo. 

As obras du-doca proseguiam' com actividade, 
Todas as folhas davam noticia do incremento dado 
aos trabalhos. Eis o que diz a «Perstiasão» de 17 do 
citado mez : 

« Teem chegado ultimamente abundantes por- 
ções de carvão, ferragens, alguns guindastes e outros 
materines para se empregarem nas obras da doca. 

a Domingo 14, nos caminhos de ferro das obras 
dn doca esperimentaram-se forças entre os envallos 
inglezes empregados nas mesmas obrng c juntas do 
bois d'esta villa, puxando a carros cheios do pedra. 
Parece-nos que uma junta de bois pusa tão bem como 
um cavállo ; e, so se nttender n queo preço o sua- 
tento dos bois é inuito menor do que o dos cavalos, 
e que se encontram sempre que se precisarem, à que. 


em leilão, demonstram claramente, que assim como 
se lhes cultiva o espirito, se lhes ministra a educação 
do trabalho, uniea que nos emancipa da tutela da 
miscria. ? 

— O tempo tinha corrido um pouco" agreste. 
N'alguns dias haviam soprado fortes ventanias, fa- 
zendo bastante prejuizo nos Inruijaes. 

No dia 2 cahiu um raio no hinte «Catharina, 
que se achava ancorado na pequena doca de S-Fran- 
Cisco, fazendo alguns estragos de não péquena con- 
sideração, e deixando assombrados dous marinheiros. 

— Promovia com todo o empenho na cidade de 
Ponta Delgada o enr, José Leite Pacheco de Betten- 
court a subseripção para o monumento de José Este- 
vão Coelho de Magalhães. 

— Do posto de Santa Iria já tinha sabido para 
Inglaterra o primeiro navio carregado de laranja dn 
presente colheita. 

Rmema Grusve.— Nºesta villa tratava-se de 
arborisar o lindissimo adro da igreja matriz ea ex- 
cellente praça até ú ponto do Paraizo. Estes embel- 


lindos Ingares, 


———— meme 


BRAZIL 


Mixas Genars.— Com data de 11 de novembro 
escrevein no:nJorual do Commercio» do Rio de Ja- 
neiro E 

« Muito bom tem corrido o tempo pára os ro- 
ceiros; se assim continuar, promette-se uma abun- 
dante colheita. E : 

« O nosso principal genero de exportação, o ga- 
do, tem sido muito procurado e grande numero de re- 
zes tem sabido este anno.Os boiadeiros, que em regra 
compravam a credito os mais annos, n'estg, relativa- 
mente, compraram muito a dinheiro.» 

Esrirro Santo. —Com data de 1 de dezembro 
escrevem de Victoria, capital da provincia do Es- 
pirito Santo, no mesmo jornal: 

“Pallei-lhe na povoação do, Guandú. Ha alji 
projectada desde 1857 ou 1858 uma colonia de na- 
tionnes que até hoje não pôde vingar. 

O terreno é excelente, 'mas remoto, pois que 
dista '25 leguas da povoação de Linhares, onde se 
vai pelo rio, Doce, 20 da Santa Cruz e outras 25 
da capital, estando em grande parte intransil 
a estrada de Santa Thereza, que d'ulli se di 
Santa Craz e de Santa Cruz n esta cidade. 

Ninguem queriá ir para lugar tão remoto e onde 
ainda'appareeem algumas maloens de selvagens Bo- 
tocados, O unico meio de se povonrem tão ferteis 
sertões era promover o estabelecimenco de pessoas 
das visinhanças , especialmente de mineiros. Para. 
i » presidente entendeu-se com frei Bento 
; missionario n'aquellas paragens, e este 
consegue animar a numerosos habitantes de Cuye- 
thé e de outros pontos de Minas, alguns dos quies 
Com escravos, a deixarém terras menos ferteis n'a- 
quella provincia para procurarem os thesouros que 
a uberdade do sólo lhes oferece no Guandi. 

Ha dias esteve n'esta capital frei Bento, tra- 
zendo em sua companhia alguns dos emigrantes para 
so entenderem com a presidencia, Consta-me. que 
elles pedemsvenda de terras a praso, o estabeleci- 
mento de uma capella, de um moinho é de uma fer- 
raria na colonia. 

Caleulu-so o numero dos emigrantes em mais 
de 800 almas: 

Não é uma simples deslocação o que resaltará 
«do estabelecimento d'essa gente no Guandú. E' o 
meio mais prompto e seguro de fundar-so um qu- 
eleo n'aquelles sertões, e tornando-os já, habitados. 
fazer possivel o estabelecimento de outros nacionães 
desempregados, e até mesmo de estrangeiros, que 
presentemente achariam no Guandá os horrores da 
solidão, das florestas e da falta de todos os ineios 
indispensaveis para subsistencin. Além d'isso a ca- 
techese se tornmia alli uma realidade pelo com- 
mercio dos indigenas com os civilisados. » 

Talvez que me engane , inas creio com a re- 
dacção do «Correio da Victorias que é este o en- 
sejo de se resolver o grande problema da povoação 
do Rio Doce. O sur. presidente da provincia, se- 
gundo é publico, animou os emigrantes, e dizem 
que immediatumente se dirigiu no governo imporial 
pedindo as providencias, que não cabiam nas attri- 

uições presidencines, para reulisação da empreza 
civilisadora. E” de esperar o governo corresponda 
fa intenções e esforços do seu delegado,» 

Bania, — À assemblea provincial, aberta ex- 
traordinnriamente para a discussão do orçamento 
e leis annunes, foi encerrada no dia 4 de dezem- 
bro sem prehencher o fim para quo foi convocada. 
O antecessor do actual presidente tambem havia 
encerrado a sessão ordinaria da assémblen provin- 
cial, sem que tivessem sido approvadas as ditas leig. 
A ,pertepção dos impostos é pagamentos das dos- 
poras teem, do ser feitos sem ns respectivas leis de 
authorisnção' organisação do serviço financeiro para 
o anno de 1863. 

Falleceu no dia £de dezembro o snr. Jonquim 
José Rodrigues, antigo negociante da praça da Ba- 
hia, e director dn Caixa Filial. 

— Da Barra do Rio de Contas escrevem em 
27 de novembro no «Jornal da Bahias : 

« Fala-se muito aqui em terem appnrecido dia- 
mantes no lugar Agua-branca, perto da Commis- 
são, m'esto termo, e por isso me lembrei de lho mn 
dar umas pedras que achei em uma poça nas bei- 
ras d'este rio, bem como uma amostra de outro 
metal que existe em grande quantidade no Sobrado, 
Fio acima, . x 

« Para os diamantes tem já concorrido muita 
gonte, de sorte que o córte do jucarundá vai nocos- 
sariamente sofiter a falta de braços, » 


POTE 


ARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oMcial do Drarro 
DE LISn0A n.º 3 de 6 dejuneiro 
MINISTERIO DO REINO 

Requerinentos que forum indeferidos por dize- 
rem respeito À concessão de licenças para estabo- 
lecimentos insalubres, incomenodos ou perigosos, cu- 
jn laboração é prohibida nos termos do decroto de 
3 deoutubro de 1860, por se acharem dentro das 
povoações e proximos ás habitações particulares, e 
não terem ns condições exigidas pela. lei. 

— Annuncio de que se ha-de prover, proce- 
dendo concurso do 60 dins, que principia em 8 do 
corrente, perante o comintissario dos estudos do dia- 
tricto de Villa Real, n cadeira de instrucção pri- 
maria, para o sexo feminino, ultimamente crenda na 
villa de Murça. 

—Decreto repartindo pelos asylos que receberam 
as areanças que estavam a cargo das irmãs de ca- 
ridade, o producto dus subséripções promovidas den- 
tro e fóra do paiz a favor dos alludidos nsylos, 

— Consulta que á presença de S. M. levou a 
commissão incumbida de indagar qual a somma 
das subscripções que teem afiluido a favor dos or- 


lezamentos muito mais 'aformosenrão aquelles já | 


MINISTERIO DAS ONHAS PUNLICAS, COMNERCIO E 
iNDUSTRIA 

Despachos que se efieetunram por decretos de 
24 e 26 de dezembro. 

— Decreto declarando de utilidade publien e 
urgente a expropriação de uma propriedade sita no 
concelho de Villa Nova de Gaya, freguczin de 5. 
Cristóvão de Mafamude, pertencente a 1 
José dos Santos, Anastacio José dos. Santos, 5 
dos Santos e sobrinhos menores, para a construeção 
da estrada dn Bandeira í estação dus Devezas. | 

— Buletim dos preços correntes de fundos publi- 
cos, titulos de divida publica sem juro, seções de ban- 
cos u de companhias é do curso dos cambios, na se- 
mana find em 3 do corrente. E 

— Nota dos preços correntes dos fundos publi- 
cos un praça de Londres em 24 do mez passado. 


INTERIOR 


Lisboa G de janeiro 


(Corresp. parti do «Commercio do Porto») 


Tocamos levemente na correspondencia 
de hontem em um ponto, que deve ser atten- 
dido pelos corpos legislativos — a demorada 
fórma por que se constituem para começare: 
os seus trabalhos. . À 

No parlansento -britannico, na Italia e até 
em França é raro que no segundo ou terceiro 
dia de cada legislatura não comecem debates 
importantes, 

Em Portugal os primeiros dias de sessão 
inutilisam-se completamente. 

Não admira que o processo seguido para 
eleger tanta commissão, impaciente o publico 
eos proprios deputados. 

Hontem ús 2 horas e meia da tarde já não 
hayia numero na camara electiva para votar 
uma proposta e foi levantada a sessão. 

“Podos sabem que «as sessões se abrem sem- 
pre depois do meio dia. 

-Não estamos justificando o facto, porque 
elle desagrada aos que acreditam, como nós, 
na eflicacia do governo parlamentar, mas de- 
vemos manifestar o desejo de se acabarem com 
os embaraços, que impedem trabalhos uteis e 
desperdiçam tempo no principio de qualquer 
sessão legislativa em Portugal. , 

Causou alguma sensação no publico a no- 
ticia do modo irregular como o commandante 
do vapor ingles «Samson», vindo de Alexan- 
dria por Malta e Gibraltar, se recusou ú visita 
do porto. N Ê: 

Parece que foi mister a intervenção do con- 
sul inglez para o capitãose conformar aos re- 
gulamentos do porto. 

Contam. caso por diferentes modos eaté — 
nos jornaes de hoje se publicam razões diffe-. 
rentes. 

Esperamos informação de pessoa que 
ter conhecimento do facto. Se chegar a 
po, irá com esta corresponden 
gar, acompanhará a de âmanhã, já que em 
boa tudo tica para logo. 

Como satisfação aum pedido feito no alto 
mar em oceasião critica, publicam hoje alguns 
jornaes da capital o seguinte : 

«O patacho portuguez «Maria Camilla» 
encontrou, no dia 25 de novembro ultimo, na. 
Jatitude observada N. 5º 32" 9”, e longitude, 
pelo-chronometro, O. de Greenwich 19º 46" 
44º, a barca franceza «Godfroyu, capitão II. 
Hernault, de Guayaquil, na republica do 
Equador, para Bordegux. N'aquella data tra- 
zia 79 dias de viagem, já se sentia na barca 
falta de mantimentos. N'estas circumstancias, 
o capitão francez veio a bordo do «Maria Ca- 
milla» pedir-lh'os; o d'este navio, A. S. Gon- 
çalves, cedeu-lhe aquelles de que podia dispor 
— carne, bacalhau e algumas gallinhas, 

«O dito capitão Hernault, em signal de re- 
conhecimento, deu o seu retrato ao do patacho 
e pediu-lhe que o recommendasse ao consul 
portuguez em Nantes, o snr. Nascimento, e fi- 
zesse constar onde 0 tinha encontrado, o que 
faz por esta fórma. » 

Chegou hontem a este porto, vinda de No- 

va-York, com 25 dias de viagem, a barca por- 
tugueza «Garibaldi». Trouxe carga de trigo 
á ordem. 
Por informações que temos de pessoa que 
fallow com alguem de bordo na data em 
que deixaram Nova York, o espirito publico 
da cidade era manifestamente contrario a 
qualquer ideia de treguas ou de conciliação 
com os Estados do sul. Nova York parece 
mais uma praça de armas do que uma cida- 
de tão commercial como sempre foi. 

A bordo desta barca vieram o capitão 
e imais onze tripulantes da barca portugueza 
«Augusta», que de Nova York havia sahido 
com destino para um dos portos de Ingla- 
terra, e que foi a pique no dia 26 de dezem- 
bro depois das duas horas da tarde na lat. 
40º 43 N., e long. 39º 6'a O. de Green- 
wich. 

O tempo está chuvoso ha dous dias, e 
na costa o mar tem estado muito revolto. 

A exportação de madeiras de Portugal 
para a Hespanha, que mais se tem desen- 
volvido com a construcção dos caminhos de 
ferro n'aquelle reino tambem agora se está 
fazendo pela fronteira com direcção a Ba- 
dajor. 

Para as travessas dos caminhos de fer- 
ro provam muito bem as madeiras dos nos- 


deye 
um 


ções, que deixamos expostas, teriamos que pe. 
sar escrupulosamento as vantagens da empre- 
za; que se projectasse, com todas as outras, 
que tivessem por base qualquer melhoramento 
publico, Ê 

No assumpto de que se trácta não são pre- 
cigas muitas d'essas comparações. 


sos pinhaes. 

A administração das mattas nacionas 
está realisando interesses e fazendo bom ser- 
viço ao publico, tendo 4 venda os seus pro- 
ductos resinosos,que tão apreciados foram na 
Exposição Industrial Portuense e na de Lon- 
dres: O mercado. era supprido destes produ- 


18 remettidas com guia do governo civil e 2 por apre- 
seuntarem documentos legaes, achn-se comprehêndido 
nos limites designados pela presente subscripção; e 
acresce que algumas dus respectivas verbas mencio- 
nam esto destino especial, À sua despeza por ano é 
calculada em 9708700 réis; a receita, provoniente de 
substripção e juros de inscripções, é, por emquanto, 
de 3668000 réis, nfóra a quantia do 1:8455745 réis, 
importancia dos donativos para a fundação do nsylo. 


mercio para o seu desenvolvimento entecem, mais 
que muitas vezes, de capitnes, que não acham, ou se 
os encontram é a troco de um juro excessivo, que em 
ver de facilitar.o desenvolvimento da agricultira, ou 
de promover as vantagens do commercio o da indus- 
tria, vai compromettor e arruinar completamente os 
seus mais sagrados interesse 

A direcção do Banco, comprehendendo cabal- 


aquelles animaes, mesmo depois de estropiados, teem 
valor, hão-de com preferencia empregar-se no serviço. 
da doen. »- 

—O philantropo capitão! Andergon da escana 
inglezn «Maia of the Payeso conseguiu salyar tres 
marinheiros que, sahindo À pesca do porto da villn 
da Lagoa, foram por un tufão do vento nrrojados no 
mar, sendo baldados todos os esforços que-os pesca- 


phãos recolhidos em alguns nsylos de Lisboa 'e de 
propor a respectiva distribuição. 
“= — Mappa dos asylos que, em cumprimento da 
portaria do ministerio do reino de-30 de muiu de 
1862, dirigida ao governador civil de Lisboa, rece- 
beraum ns creanças desvalidas, com designação da 
sua receita e despeza. 

— Portaria dando por concluídos os trabalhos 


para augmentar a sua prosperidade. 


Bastam duas. é véi 

Entre o caminho de ferro à Vigo e o me- 
Jhoramento da barra do Douro ou o caminho á 
Regoa não se púde hesitar. 

Se podêmos com mais um sacrificio, venha 
elle, não para empobrecer o Porto, mas sim 


Subscripções para os asylos 
A comissão que fôra nomeada por decre- 
to de 17 de julho ultimo para propor ao go- 


missão no dia 8 do corrente, e a publ 
nal do Commerci 
bas da subscripção, segundo ns diferentes prove- 
niencias, ás quantias constantes do seguinte mapp: 


Ministerio do reino 
Commissão central” 
«Jornal do Commercio 
Brazil. ..cseee 


“As communicações oflicines transmitidas À com- 
icação do nJor- 
do mesmo dia, elevam as ver- 


Metal Inscrições 
3:2308715 16:300 2000 


87 :6303000 48:9005000) 


Algumas d'estas eabscripções teem aplicação 


mente n missão, que lhe fóra confiada, e reconhecen- 
do, queos interesses do Banco devem medrar simul- 
taneamente com a prosperidade da agricultura e do 
commercio, proporcionindo-lhes meios de dilatarem 
sua esplera, vai estabelecendo agencias pelas pro- 
vincias.  — 3 

Os resultados vão sendo, como era de esperar, 
vantajosos para o Banco, abençondos pelos povos, 
que acham nºestes estabelecimentos um recurso segu, 
ro corta e prompto de supprimentos, escusando-se 
assim Às garras aduncas da agiotágem e da usura. 
ste districto, que nos conste, temos uma 
agencia do Banco em Lamego entregue aos cuida- 
dos do snr, Carmine Cortez & C.» Nºesta cidade é re 
presontada n agencia pelo snr. Antonio José da Cruz, 


dorês dumesma. villa haviam já empregado para os 
arcancar do furor das ondas. 

o dia 30 de nvvembro começou a publicar- 
sc em Ponta Delgada um periodico litternrio 'deno- 
minado o «Cosmoramav. Este periodico é mental, é 
entre outras materias publicará a biograplua dos 
insulanos “distintos. O. primeiro numero traz o re- 
trato de Sun Magestade a Rainha D. Maria Pia de 
Suboya, optimamente gravado, 

No din 8 de dezembro, diz a «Persuasãos, nú- 
niversario da instalação do asylo de infancia desva- 
lida d'esta cidade, esteve este astabelecimento paten- 
te n tudos os visitantes, depois que as meninas asy- 
ladas regressaram da festa da Senhora da Conceição, 
praroeira do mesmo estnbelecimento, a que nssisti= 


da: commissão nomeada, para propor no: governo a 
mais justa e equitativa distribuição das diversas sub- 
seripções feitas a favor dos orphãos recolhidos em al- 
guns dos nsylos da eapital,o participando-lhe que viu 
«pm n maior satisfação a louvavelsollicitude com que 
ella desempenhou o encargo que lhe foi comnettido. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS RCCLESLASTICOS E DE 

- ausmiça 

Desprichos efectuados por decretos de 2 do cor- 

rente. 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Aviso de fe terem expedido as ordens neces- 
sarins para o pagamento, no diu 7 do corrente, dos 
vencimentos do mez passado, a varins classes. 

MINISTÉRIO DOS ESTRANGRINOS 


ctos pelas remessas dá America do Norte; 
mas em consequencia da guerra tinham su- 
bido ultimamente a tão alto preço, que foi 
muito conveniente termos já industria nossa 
para os produzir em boas circumstancias e 
por pregos regulares. 

Temos ouvido elogiar a pessoas compe- 
tentes, e já tem sido devidamente apreciadas 
por alguns jornaes as: «Ephemerides do ob- 
servatorio de Coimbra para 1863». « 

E! uma noticia que interessa a nossa ma- 
vinha mercante e que honra os trabalhos da 


verno a mais justa e equitativa distribuição 
das diversas subscripções feitas a favor dos or- 
phãos recolhidos em alguns asylos da capital, 
e que estiverau a cargo das irmãs da caridade, 
já deu conta da missão de que fóra encarrega- 


especial paxa um ou outro asylo, constando ao mes- 
mo tempo que metade da importancia de 10:0005000 
réis, com que Vossa Magestade houve por bem con- 
templar os asylos, deve revertér para o da Ajuda, 
distribuindo-se:a: ontra metade ;pelós restantes. A 
comissão, para cumprimento das régias ordens, 


honrado negociante da praça de Vizeu. 
+ Nestes estabelecimentos tem o Bai 
resse corto e seguro, os povos um auxilio importan- 
te sem ser comprado a troco da sua propria ruina. 
Allinm-se e ensam-se os interesses e vantagens 
da agricultura e do commercio com as vantagens e 


ram na igreja matriz. Era agradavel ver o nceio. e 
bon ordem d'aquella casa, impressionando viyamen- 
te as boas maneiras das asyladas e demonstrando 
bastante o esmero empregado pelhs exe. directoras 
na sua educação. Uma boa colleeção de objectos de 
arte, trabalho das [orphâsinhas, que foram vendidos 


Noticia de ter falecido o. subdito portugues 
José Luiz de Souza, na aldeia de Nossa Senhora 
dos, Anjos (Brasil), distante oito Ieguna da cidade 
de Porto Alegre. ' 

MINISTERIO DA GUERRA 

Ordem do exercito n.º 42. 


Universidade. Comprohendem melhotamen- 
tos no genero dos esclarecimentos que fazem 
estimar o «Nautical Almanak». 

Pessoa que veio de Vigo ao Porto, e pa. 
rece estar agora em Lisboa, escreyeu ao aJor. 


x 


nal do Commercio» queixando-se de lhe te- 
rem pedido em Vigo pelo Lilhete até ao Por- 
to 55580 quando, segundo diz, os preços das 
tabellas das passagens sã 


De Vigo a Tuy..... 980- 

De 'Tuy a Caminha....... 340 D À 

De Caminha a Vianna-... 

De Vianna ao Porto. ..... 28200 » 
B5T60 


E” n'essa cidade ou em Vigo que se ha-de 
poder explicar o que signifique a diferença 
de 15820 réis quemotiva a reclaibação. 

Osmegociantes britannicos residentes em 
Lisboa promovem uma subseripção a favor 
dos infelizes operarios das fabricas de algodão 
de Inglaterra. 

Louvamos muito o acto e como a subseri- 
psão se promove particularmente pela com- 
mi que nomearam em uma reunião que 
tiveram, gastosamento prestamos a publicida- 
de, de que dispomos; para fazer constar que se 
póde subscrever para tio meritoria acção no 
consulado britannico rua do Alecrim n.º TO 
ena casa do secretario da commissão rua da 
Prata n.º 33. 2 

Associamo-nos ao «Jornal do Commercio» 
quando ao dar a noticia diz:' 

« .. . folgamos muito de saber, queas ca- 
sas portuguezas interessadas nos negocios de 
fazendas de algodão se teem' generosamente 
associado ao piedoso intento da commissão bri- 
tannica. » e ro OE 

Permittam-nos uma observação, ou antes, 
que manifestemos - simplesmente um senti- 
mento. : » 

Temos tambem em Portugal operarios das 
fabricas de algodão com fome e sem trabalho, 
sendo o maximo numero d'essa cidade. 

Temos na capital casas 'portuguezas inte- 
ressadas nos negocios de fazendas de algodão! 
que se fabricam no Porto. ne é 

Sentimos não saber, que se tenha em'Lis- 
boa seguido o nobre exemplo que essa cidade 
tem dado de concorrer para allivio dasituação 
de milhares de infelizes, para'os quaes a sab-] 
scripção de um 'só lord britannico, em favor 
dos operarios de Manchester, daria pão para” 
um mez. o 

Tomaram aqui as classes' laboriosas, as 
que menos possuem, quando possuem, a ini- 
ciativa para soctorro dos operarios-do Pórto, 
mas não foram acompanhadas nem seguidas 
por outras classes, que'nos cónste. R 

Respeitamos'a liberdade da caridade, co- 
mo se deve respeitar, mas usamos/da que te- 
mos para escrever, a fim de lembrar, que sem 
negarmos o soccorro evangelico ao operario 
estrangeiro'que soffre, nos lembremos tambem 

* dos nossos, que não tem em seu auxilio outro 
imposto, que não sejx o que provenha esponta- 
neamente dos corações caridosos. 1 T 

Em relação à caridade publica são muitos 
e valiosos: os serviços prestados pelo «Jornal 
do Commercio». -E' já avultado o capital que 
alfí tem concorrido para acudir a muitos:des- 
vallidos de que é advogado constante, 

Ainda na folha de hoje invoca a caridade 


publica 'de um “modo 'eloquentemente expres- | 


» Bivo, e contando um episodio de pobreza que 
— interece, a favor de dous velhos desampara - 
dos, nos seguintes termos: 

Dous vermos. —Moram na-ruá da Arrabida; 
n.º:98, loja, a Santa Isabel, dous velhinhos, marido € 
mulher, cujas idades reunidas sommam 169 annos ! 

Ora vejum o que hão-de fazer estes velhinhos, 
para se manterem, se porventura não tiverem algu- 
ma fortuna, ou se alguem os não ajudar a viver 2, 

Pois nada poi sendo a Providencia de Deus, 

7 udo vida amargurada e pe- 


necessario para conserva- 
rem à existencin. po dd Ci uu 
São duas boas almas, “para as queres, nem (as 
lembranças do passado podem ser alimento no pre- 
sente. O velhinho toi sapateiro, quando tinha braços 
e olhos para trabalhar; à velhinha ajudava o mari- 
do nos trabalhos do officio. Agora já nada podem, 
porque cada um d'elles conta/mais de 80 annos. 
Possuem os velhinhos uma preciosidade, da qual 
nunca quizeram desfazer-se. E um casal de pombos, 
Creem elles que os pombinhos são a salva-guarda 
da casa, os protectores do lar domestico — os déu- 
ses Inves, — & por isso no' meio de toda a sun penu- 
ia, júmais so separaram dos seus pombinhos. 
“Agora, porém, tamanha é a sua desgraça que 
se viram obrigados a pedir a um bemfeitor que lhes 
tomasse conta dos seus amigos pombinhos, snerifi- 
cando assim os seus nfiectos ás exigencias do in» 
fortunio que os perségue,, pois que já não podem 
dar aos unicos consuladores da sua, infelicidade e 
velluce, uma mão cheia de Jimpadura. ! 
Ainda os bons velhinhos esperam que os 


seus 


apurtados d'elles, influirão parltquo os coraçõescom- 
padecidos lhes acudam com umh esmolla, 

São renlmento dignos de dó os dous, octagena- 
rios, entregues À myior desgraça, pôr isso os recom- 
mendumos é caridade publica, e pedimos à todos 
aquelles que costumam. ouvir og nossos brados a. 
favor dos infelizes, que lhes valham com algum soc- 
«oro. São tão dignos du, esmolla ! 

Este episodio dos pombos, que sabemos 
ser verdadeiro em todos os pontos, explica 
uma cousa que adinira aos estrangeiros, que 
visitam Lisboa e reparam na quantidade de 
pombos que andam por todas as ruas o voam 

elos ares. A 

E' crença geral e popular em Lisboa que 
os pombos dão fortuna a quem os tem, e como 
esta avo vive oito annos, e muitas pessoas 
Jeyam o escruplo a ponto de não matarem a 
ereagão, é facil comprehender como o seu nu- 
mero augmenta todos os dias. 

Não era por tanto fóra de proposito que 
um francez nos dizia, fazendo engraçado jogo 
de palavras, ao admirar à estatua equestre do 
zei D. Jusé, e vendo na praça muitos pombos, 
que Lisboa lhe parecia um grande pombal care- 
cendo de outro grande Pombal para todo o 
reino. ; : 

Daave, e não do homem disse um nosso 
classico, seguramente eivado da superstição 


. popular, que era estiniada, de todus as nações 


por ser rendosa dos que a crian. ! 
- Apreciumos tanto o merito e à modestia do 


sor, Brito Aranha, mancebo estudioso que tu- 


o Instituto de Coimbra lhe conterira,a honra 
merecida de o nomear seu socio correspon- 
dente. ' 

A «Gazeta de Portugal» publica uma eu- 
riosa estatistica ácerca do rendimento do thea- 
tro de D. Maria II, por mezes desde 1854 até 
1862, na qual'se observa um facto que depõe 
a favor do melhoramento social, a maior con- 
correncia ao theatro. Não deixa de influir pa- 
ra jsto a inte)ligente direcção do theatro, mas 
felizmente o fucto 6 extensivo à todos os es- 
pectaculos publicos. ' 

A vista d'aquelle trabalho fizemos este ve- 
sumo do rendimento do theatro desde 1854 
até 1862: 

1854... 
1855... 
1856... 
1857... 
1858 
1859 
1860 
1861 
p 1862... 


Segundo os calculos que acompanham es- 
tasçontas, O theatro em novembro & “dezem- 


13:2795010 


'| vez a aria da «Trav 


deuses penates voltem é casa, o creem que mesmo |. 


do deve a si, que muito estimamos saber que). 


Bro do ultimo anno foi frequentado por 13:560 


Provincias Pal 


ELVAS 31 DE DEZEMBRO —(Da «Voz 
do Alemtejo:) — Teve lugar, o mercado do 
gado suíno no dia 29 de dezembro no rocio 
do Calyurio, extra-muros d'está cidade: O pre- 
ço regulou a" razão de 35000 réis por 15 ki- 
Jogrammas. a ; nt 
+ Nosabbado 4 nonte fugiu 'armado e equi- 
pado, estando de sentinella ás portas da. Es- 
quina, um soldado do batalhão de caçadores 
n.º8, estacionado n'esta cidade. Segundo nos 
consta, o motivo da fuga do malfadado foi ter 
dado o nome para ir para Macau e que mais 
tardo se arrependera: Pivotise de Seilla, met- 
ter-se ci Carybdes. . À 
nouto de 27, de dezembro teve lugar 
a brilhante soirée que o snr; marquez de Pe: 
nalva costuma dar ás pessoas da sua aniizade, 
“As salas do sur. marquez estavam, litteral- 
mente cheias de senhoras, que trajavam bel- 
las toiletes, e avultava-um grupo de senhori- 
tas que vieram de Badajoz a passar à noute 
em casa do sar. marquez. A concorrencia dos 
cavalheiros tambem foi grande, e por esta vez 
os dandys de Turin ficaram ecclypsados pelos 
ledesrde Castolla; pois alguns cavalheiros do 
regimento de Hussares que está estacionado 
em Badajoz. tambem aformosearam a soixée 
abrilhantando-a com a sua concorrencia e ri- 
tos uniformes-que vestiam. | 

A exe” snr.=D. Maria Francisca Bran- 
dão Telles cantou com a sua costumada mes- 
tria a aria da ópera «Lucia», e pela segiinda 
ta», sendo vivamente 
applaudida nas duas avias. 1 

mA exea snt.* D: Henriqueta “Telles da 
Silva cantou com muito gosto uma romanza 
franceza que muito agradou. sendo, estrepito: 
| samente applaudida, 

Assenoritas hespanholas cantaram com 
muito garbo e em côro as mimosas Canções 
hespanholas, que tanto fazem sobresahir o ge- 
nio cavalheiresco, e a musica original -pro- 
pria do caracter nobre -e ' elevado da nação 
hespanhola,'e estas harmônias garganteadas. 
pelos mouxinves das margens do Guadianna 
deixaram. os panvoinhos dos portuguezes de 
docea- aberta; pedindo bis bis. Asoirée tormii! 
nou “pelas tres horas da madrugada, tendo-se 
dansado |o costumado reportario das contra: 
dansas, polkas, walsas, imperiães .ete. « 

As soirées do snr. marquez deixam: sem- 
pre gratas recordações pela amabilidade e 
distinctas maneiras com que os snrs, marque: 
zes de Penalva recebem as pessoas que teem 
avsatisfação e prazer de gosarem a'sua apre- 
ciavel companhia. 1 : | 


* NOTICIARIO 


Varejo: — Terminou já o varejo a quê 
pela alfandega se; procedeu nos armazens de: 
vinhos de Villa Nova de Gaia e d'esta cidade. 
Em resultado do yaíejo, a existencia de 


| vinhos e aguas-ardentes no 1.º de janeiro do 


corrente anno-nos referidos armazens é a se- 


guinte ; ) | 

Vimho..,.. . 33,764:782 Litros 

Aguardênte e Basa 
ia mio vo - B4208:260 Litros 


Esta quantidade reduzida a pipas dá asi 
guinte cifra: 


5 mal 


“Alm. 


Pipas Cano 

Vinho ... 63:20 107 1 
Aguardênte. 0, 9987 dp) Aim 
Total.) 84:200010. 02100 ideia 


A existencia é superior á do anno 'passa- 
do em 12:701 pipas. Em principio de janeiro 


do anno passado era o deposito de 27,913:884 
litros ou 51:50L pipas, a saber: o +=: 


Litros Pipas 
Vinho de 1.8... 27.044:452 ou 50:622'' 
Vinho de 2.º -68:380 25. 128 
» Aguardente... 401:102 » TDI 


Soma... 27,513:884 ou D1:501 
Em janeiro de 1861 era o deposito, de 


72:359 pipas. o. 
“Rio Donro, — O rio Douto cresceu 
mais de hontem para hoje e leva maior veloci- 
dade na corrente, Lo gueto 51 Ê 
Os navios tomam as necessarias precau- 
ções. pd al 
| Bispo do Porto. — Consta que o 
excm.º bispo d'esta diocese o snr. D. João) 
'da França Castro e Moura parto breve- 
mente para a capital a occupar o seu lugar 
na camara dos pares. [ 
Concurso. —A commissão de artistas, 
que promove a construcção do monumento de 
D. Pedro-V, -na-praça-da Batalha, -abria-con- 
curso de 3Qsdias, a contar de-hontem; para a 
fundição da estatua pedestre, de bronze, que 
deve-ser collocada no dito-monunentoge par; 
a qualrdá o'modêllo. rr nocaniga 
> Aestatua e plinto mede 3 metros e 5 cen- 
timetros, e deverá estar prompta, e collocada 
sobre o monumento até ao dia 31 de julho do 
corrente anno: ey ds ' 
Para 0 concurso são unicamente con 
dos os artistas nacionaes. . E od 
Livro dos meninos. - 
hontem, quando fallamos da distribuição dos! 
premios aos alumnos do Iyceu da Trindade, 
que o premio de 2.º classe constaya de um Ji 
vro, que os premiados receberam. 1! I 
O livro destinado para estes premios foi da 
melhor escolha. rp poi ! 
E' o «Livro dos meninos» (4.º edição), por. 
D. Francisco Martinez de la Rosa, traduzido 
em portuguez por D. José de Urcullu e appro- 
vado pelo conselho superior de instrucção pu- 
blica. lhe q soda 
* A &Sedição, de que é editor o snr. Jacinto 


A. P. da Silva, foi impressa na Imprênsa'Na- 


d'aquélla magnifica officina, A asia si 

Foram 28 os alumnos e alumnas;que rece- 
beram por premio do seu“aproveitamento um 
exemplar do «Livro dos meninos», lindamente 
encadernado... 


Rosa, que a 'Hespanha conta no numero das 
suas principães ilustrações litterarias, 6 súfi- 
ciente para aquilatar o valor do seuliyro, des- 
tinado á educação dos meninos. ; 
Sol —: Foi ante-hontem restituido 
á liberdade, por 'ter terminado o praso da pe- 
na de prisão, em que fôra condemnado, o nos: 
so tollega o snr. João Cesar Pinto Guimarães, 


53:302 pipas e em janeiro de 1860 era.de |: 


2a Vara d | 
cional, com a nitidez que recommenda as obras | 


OQ nome de D. Francisco Martinez de Ja| o Os candidatos, a 


vo, esposa do snr. José'Ferreira da Fonseca 
Marques, Souto, cujo falecimento, 


| Misericordia dlestaeid 


ra do Carmo 


réis. 


A' irmandade-das Almas de S. José das 
Taipas 1008000 réis. . 

Aº irmandade das Almas de Santa Cathari- 
na 508000 réis. ALIUQAAI ,2 8 — AOS 
* Acada lazaro, lazara, entrevado e entre- 
yada dos recolhimentos a cargo da Santa Casa 
480 réis. á 

A cadauma das asyladasida Recolhim 
de Nossa Senhora do Resgato 480 réis. 

Walleciment 


cidade. » 


“Era de um caracter respeitável o geral- 


mente respeitado. 


A morte: de sua esposa ha pouco, falleci- 


da, agravou-lhe com! as magoas da viuvez, 


o padedimento que ha muito sofria, apres= | 


sando-lhe o termo da existencia. | 


* Fazem-sejlhe ofhicios de sepultuna Amanhã 
às Ave-Marias na igreja dos Tereciros: do 


Carmo. 2 ' 

Womativo. — O Asylo de Infuncia Des- 
valida d'esta cidade-receben-mais uma prova 
do patriotismo; e «philântrapia dos-nossos ir- 
mitos docultrgnar em uma esmola de 50,000 
| réis, que lhe enyiousossnrzNareiso Francisco 
da Costa e Silva, do Rio de Janeiro, e que foi 
entregue ao digho thesonreiro d'aquelle asylo, 


o:snr; barão do Massarelos, pelo snr: padre 


Dionizio Alves Poreira. 

' Remumeração:— O snr.comman- 
dante da 'companhia dos incendios recebeu 
a, quantia de. 1195000 reis, producto. da 
subscripção das companhias de seguros; que, 
como: já em'têmpo noticiimos, se promoveit 


pára remuneração aos individuos da compa- | 


nhia. dos. incendias,. pelos bons, serviços, que. 


“| prestaram por oceasião: do incendio: da ua, 


da Lada na'manhã de 4 d'outubro do anno 
Agp emo o d cita miss 
Tentativa de morte. — Uma mu- 
lher moça, pornome Maria Rosa, natural de 
Penafel, servia ha dous mezes, como criada, 
emuma casa na rua de Liceiras. é 
Hontem a; dona da casa, depois de. to- 
mar um caldo;que a criada lhe leyára, sen: 
tindo-se'mnito aflicta mandou chamar o bofi- 
cario da Trindade, Este examinando à tigel- 
la que ainda tinha vns restos do caldo,yiu que 
no-fundo: havia residuos de vidro moido, ejm- 


fugiu pelo quintal, e, assim co: 0 
crime, para o qual tomára as suas disposições, 
pois'já tinha 'tirado de casa toda a sua roupa, 
que deu a guardar n'uma lója de bebidas na 
rua de Camões, onde, 
te quando ia: buscar a roupa. e 


"A dama Dejeant.—O emprezario da 


PASOP Ai Ts RE 
Administrador interino. — 
nomeado administrador interino: 


Foi 


Maitins Ferreira, bacharel em direito. 
-Jusy commercial de Coimbra. 


— O jury, que tem de funceionar no tribunal 
commercial de Coimbra, no corrénte anno: de 
1863, foi constituido do seguinte modo, se- | 
| gundo vemos do: «Commercio de Coimbra»: 


Antonio José Alves-Borges avipás 
Antonio Rodrigues Pinto” 
Manoel Gonçalves de Azevedo 
«João Matheus dos Santos 
José Francisco de Oliveira Reis 
João Lopes de Souza e ja 
Antonio Mendes Saldanha Ferrão |. 
José Antonio do Espirito Santo. + 4 
Tantas SUBSTITUTOS * 
“Jeronimo Joaquim dos Santos , 
' Manoel dos Santos Junior 
Franoisco José de Moura Bastos. sho 
José Antonio Lucas. ' pa ob 


anno, a cuja eleição se procedeu no dia 4 do 


corrente, ficou, segundo diz o «Mercantil» d'a- 


quella villa, composto dos seguintes snr's. : 
“Joaquim José Leite 
José Bento'Gonçalves Barróso 
Manoel José Ferreira de Fária 
» José Antonio da Costa Guimarães 
Francisco Simões Duarte Lira 
José Marques da Costa Freitas. 
«Boa policia. — Com esta epigraphe 
dá o «Viriato» noticia de ter sido “preso no 
dia 4 do corrente pelas 11 horas da manhã, 
em Vizeu, na hospedaria de José Pinto de 
Sousa, o francez' Henri “Delfbase; que, “sen- 
do; empregado mo serviço; dos caminhos: de 
ferro, tinha roubado á emprezauma soma 
importante. Consta-nos que a policia desta 
cidade tinha tambem. recebido ordem « de 
render este individuo, se elle aqui'áppare- 
cesse, estando miinida dos'signaes delle. | 
o) «Viriato» dá notícia da puisão nos ter- 


mos seguintes: nu vb 
“q Este homem, empregado mo''serviço dos 
caminhos de ferro, evadiu-se de Coimbra com 
2:5005000 xéis, pertencentes à empreza. O 
snr. governador civil de. Coimbra expediu ao 
de Vizeu um telegramma-pedindo-lhe a prisão 
do francez, se elle aparecesse. 'O sntr. adini 


nistrador de Vizeu dispoz à sua policia de mo-, 


do, que poucos minutos depois da sua chegada: 
a esta cidade, já o fugitivo estava nas mãos 
taquella authoridade.” iria do) 

Encontraram-se-lhe 3:1863000 de réis em 
libras, que estão em deposito, » k 
“Lugares à conenrso. — Pela « 
recção geral dos trabalhos gepdesico: do rei. 
no foi aberto. concurso - por. espaço | de JO 
dias , no/ respectivo depositó!, para tros lu- 
garos de aspirantes a gray dores em pedra 
je cobre, 


uma excellente vista ', não oxcederão: a ida- 
de de 20 annos ; devem saber ler,* escrê- 
ver e contar correctamente, e ter sufficien- 
tes noções de desenho linear e topographico. 

- Suppressão de lugares de es- 
ertvães de direito. — Por decreto de 
2 do corrente foi supprimido um dos off 
de esgrivão. e tabellião do juizo. de di 


editor e proprietario do «Diario do Povos, ão 
qual por este motivo felicitamos. 


Disposições testamentarias, — 
A exe. snr,*-D, Anna Rosa Candida Ribei- 


oios restante 


xou as seguintes dispo-): 


Do suppr 


5000 | dos 


Falleceu hoje o snr. |; 
Manoel Joaquim Pereira da Silva, lente de 
commercio dy, Academia Polytechpica d'esta 


i presa hontem á nou- 


nh ta sit 
'Se partiu'no dia 4 de Lugo, como se pro- 
punha, deve chegar hoje; na diligencia de 


o conce- 
lho “da-Povoa “de: Varzim, 'o “snr. Delphim 


pá Dairro de Alfama, distritto de Lisboa. 


Jury commercial em Barcel- 
los. — O jury que tem de funccionap no tri- 
Pnnal' commercial “de Barcellos no corrente 


lém “do robustez a de, 


-| ção 


respectivo axpediente. Foi assim attendida, 
era de justiça, a representação que ti- 
d'este juizo e que 


Mu edito - 
a de 


de direito da coma: 


vago pela transferencia de Luiz Antonio 
Martins Brandão , para ficarem permanecen- 
do sómente os dous officios restantes, que 
aito suficientes parasoitespectivo expediente. 

Despachos judiciaes. — Por de- 
eretos de. 2 do corrento mez tiveram lugar 


+ 


mento | ( 


mesma clas: 
nio.P 

Sebasti: 
tabellia no 


José de Cimpos, que foi 
neto julgado de Avô, com 
lo no officio de tabelião de not 

o julgado, vago por obito de Jo 


Coelho. 
Luiz Honorato Rebello — provido no ufficio, que 
interinamente-está sorvindo, de eserição do juizo de 
paz do districto de Miranda do Douro, comaren do 
mesmo mome, vago péla exoneração concedida n José 
Peliciano Guerra. á 
José Lopes Alvares Guimárâca= provido no of- 
fício, que mterinamente está servindo, de escrivão de 
juizo de paz do distrito de Castanheira, julgnd 
Coura, vago por obito de Antônio Bento da Costa, 
eificiaas competentementc ha- 
bilidadas. — Continuamos hoje a publicar 
a relação, a que hontem: demos: principio, 
dos proprietarios ou administradores ide 
tabelecimentos insalubres,  incoimmodos ou 
perigosos, que: durante o anno passado foram 
habilitados com alvarásde licença-policial 
expedidos pela secretaria do reino. "mM" 
André Avelino Igreja—oflicina de distillação 
de aguiirdente em Poiares, concelho do Peso dá 
Regun, districto de Vilta Real. ea 
* Antonio Caetano de Oliveira>officina 'do dis- 
tillação de aguardente no lugar de Carção, run do 
Poço da Valenta, do Baitro de Pereiras, Conicellio 
de Vimiósó, districto de Bragança, (1/4 
Antonio Duarte Moraes—officina de. refinai ão 
«de hesticar nà rua dos Douradores n.» 16 a 26, bair- 
xo do Ro isboi. a o 
k “Jonquim da Costa e Jonquim Anto- 
nio, Lorety- fabria do moenda de cerénes na ruá 
Direita do Bento n.º 1 e 2, concel] 
to de Lisboa,em que empre, 


o 


1 | ção de aguardente na rua de Santo Ai 
lugar da Atalnia, concelho do Fundão, districto de, 
Castello Branco. ? É 
“Augusto Cesar Lopes Cardoso e Francisco Mon- 
teiro Machado — oficina de distillnção de hguar= 
dente proxima no castello da villa, concelho dé 
Celorico da Beira, districto da Guarda. 

“ Berardo José Gracioso— forno" do !cozór cal 
no''sitio da Cancella em Villa Franen'do Campo; 
districto de Ponta Delgada. — ' ! 

“ Camara municipal do concelho: dos Olivaes— 
mintadouro de gado: proximo ao lugar de:Tilheivas 
no mesmo cofícelho , districto de Lisboa. 

Camata municipal do concelho: dos Olivaes— 
matadouro de gado no sitio de Albogas do mesmo 
concelho, districto de Lisboa. 1 

* Camara municipal do concelho dos Olivaes-— 
matadouro degado no lugar de Santo Antão do 
Tojal-no mesmo concelho, districto de Lisbot. 

Custodio José Ferrcira Braga representante 
da companhia—Constancia—fabrica de louça fina no 
bairro' de Alcantaxh, districto de Lisbom. 

Diogo de Ormellas França Carvalhal Frazão 
Figueitôa—offcina de distillação de canadloce e de 
aguardente no sitio da Serra de Agua , concelho 
dã Calheta, distrieto do Funchal. s A 

Domingos José Dias—officina de distillação de 
aguardente na povonção das Quintás/do Rio Frio 
ou do Villar, concelho e districto de Bragança. 

Eugenio do Canto—dous “fornos de'cozer cal no 
sitio: da Panchinha , concelho e” districto de Ponta 
Delgada: 954 

Francisco" Alberto -dos Santosfabrica de vi 
dros na rua das Gaivotas, buirro de Aleantara, dis: 
tricto de Lisboa, com machinas a vapor da força de 
seis cavalos. Y 

Francisco -Jonquim' Rodrigues—oficinn de re- 
finação: de aissucur "na raú Nova do Carvalho n.º 
dava BA, bairro-de Alcantara, districto de Lis- 

oa. 


companhia Iyrica recebeu ante-hontem carta 
da dama Dejeant datada de Lugo a 3, partici- 
pando que partiria para o Portono dia seguin- 
te, se lhe chegasse a bagagem, que, por causa 
dos temporaes, se tinha demórado no cami- 
nho, 


jes— fabrica de chumbo de) 
le Santa Apolonia, ne 70, 


Francisco José 
munição na rua da Cj 


Franeisco Machado= deposito de estrumes no 
sitio da" Hórtinha, concelho de Aldeia Gullega do 
Ribatejo, districto de Lisbon. 

“ Francisco Tavares Sonres—fornos de cozer lou- 
qa'ordinaria na run da: Natividade, no concelho de 
Villa Franca do Campo, districto de Ponta Delgatla: 

“Fallecimento. — Por officio do vi- 
ce-consul de Portugal em Porto Alogre , da- 
tado, de, 15, de novembro ultimo, consta ter 
fallecido na aldeia de Nossa Senhora: dos” 
| Anjos, distante d'aquella cidade 'oito leguas, 
o subdito portuguez José Luiz do Souza. 

Acto inqualificavel-e nobre cor- 
rectivo. - [digno de todo 'o elogio o 
procedimento do snr, commissario regio do 
theatro de D. Maria IL por causa de um 
acontecimento bém. ingualificavel quealli se 
deu'na'noute do 1.ºdo “corrente e de que a 
«Revolução» dá a seguinte noticia: | 

« Houve hontem à noute. na plateia, do 
theatro de! D. Maria IL umd'esses; actos ver- 
gonhosos que deslustram 'a civilisação edi 
o mais triste documento. da educação das 
pessoas que os, pratiea; 
j Um gti dão das immediações de 
Lisboa foi com sua mulher- e um filho -to- 
mar lugar na plateia, inferior, prémunido! 
dos respectivos, bilhetes. Testa honesta fami-! 
lia burgueza; não estava, é certo, trajada 
«| á côrte; mas; decentemente vestida coma 
sifigeleza “propria idos habitantes das povoa- 
ções rurães, via-se nella a ingênua simple- 
za e o instincto de eiucação que tanto se 
faz notar entre os nossos: mais rudes com- 
patriotas. + ; e ha 


uve porém, um imprudente enfatua-: 


Houve; 
do; que, receiando talvez. que:viesse algum 
mal á sua dignidade pelo contacto com aquel- 


elles, é a intimal-os para que. sahissem, porque 
— anão estavam decentes» Originou-se d'aqui 


conhecedores das boas regras de educação! e 
liberal tolerancia apoiavam .a ideia. do im- 
prudente ; os mais asisados e: respeitadores 
dos direitos individuaes e'das praxes: de li- 
berdade e igualdade, tomavam o partido da 
familia burgueza, cujo. chefe, interdicto, e] 
embaragado, não “conhecendo bema fundo 


o não julgassem algum criminoso é indigno, 
que. elle era um homem de bem, 
O commissario regio, o snr. Palha; veio! 
cortar nó gordio d'esta vergonhosa ques? 
tto de" uma maneixa digna de todo o' elo- 
gio. Convidou q familia insultada a sahirda 
plateia; mandou que- se lhe; entregasse; .a 
importancia “dos “tres bilhetes: e deu-lhelu- 
gar né camarote que a lei dá 4 administra- 


+ Foi-uma. lição 


edu- 


civilidado e boa 


Jeacer do Sal, |« 


“| a criada tinha tido um + 


1] que poderia dar lugar a muitas reflexões. 


les“filhos do povo, começou a implicar com | 


um pequeno conflicto. Os espectadores menos | | 


os motivos por que o insultavam, pedia que 


!— O duque Bornardo 


tes, que, pondo 
um triste docume) 


ng-Post»: 

- « Acaba de apparecer uma tradueção in— 
gleza do. relatorio muito interessante e cheio 
de ideias novas que M. Deyenauzi, commis- 
ario geral italiano na exposição de Lon- 
“dres, dirigiu; ha - dous mezes, ao ministro 
la agricultura e: commercio do reino de 
Ttalia. q RE 
Iste relatorio é, incontestavelinente, uma, 


| das mais importantes publicações sobre a ques- 


tão algodoeira. 


'M. Devénanzi propoz-se provar que, de” 


pois da America o India,“a Ttalia é desti- 
nadas fornecer a maior massa de algodão 
ás necessidades, sempre crescentes, da nossa 
eivilisação 0 Fu abit, 


dendo, quasi toda a parte ida 
sobre o-lado meridional de uma 
a“ao meio 'da peninsula, desde a emboca- 
dura do Torento, no Adriatico, até ab prô 
montorio . de, Piombino, na costa. tytrhe 
nianas ! atos 
Estn'zona produetiva do: algodão com= 
prehende umã 'parté dos pantanos toscanos, 
à Sardenha e a' Sicilia, a Campanha de Ro; 
ma entadassas proviúcias de; Napoless 1 
Cobre um'espaço de mais de" 154:000] 
Kilômetros quadrados e possuê uma popu 
lação. de mais .de, dez, milhões de habitantes, 
' Quando senão elevem-a mais:de 500 pés 


"acima do nivel" do mar 'e a distancia demais 


de 55' Kilômétros da praia, todos 'os, distri 
elos comprehendidos n'esta zona são, proprios 
para: a cultura do: algodão.! 

O'commendador -Devenanzi observa que 
na Italia meridional a questão da cultura, do 
algodão ou de, qualquer ontra cultura se re- 
sume simplesmente: n'uma-questão de dré- 
nagem e irrigação: Com o melhoramento do 
solo, a cultura do algodão caminhará por 'si 
mesma. Pu! oie PO SA 

Familia mumerosa.-— A condessa: 
Brancika, mãi-de um 'dos mais intimos ami- 
gos do principe Napoleão, falleceu ultima- 
mente em Pariz, deixando quarenta e dous 
descendentes, entre filhos «é netos! 

“ 'Buor de sangue: — Lê-seicom esteti- 
túlo na «Revite de Tmpires: CO, 

+ «Uma joven de 19.annos, chamada Rosa- 
lia, criada dosesposos'S. «':, corren-ás 7 ho- 
ras dá manhã, ao quarto de seus amos, gritan- 
do que a tinham assassinado. A! 
“Os seus vestidos estavam cobertos de san- 
gue c ella n'uma agitação extraordinaria. « 

Deu-se logo aviso à policia, que não tardou 
a reconhecer que não havia tentativa de as- 
sassinato, de nenhuma especie. g ' 

Um medico, que foi chamado, examinou a 
rapariga, “cujo sangue continuava a correr no 
rosto é sobre os vestidos, e convenceu-se que 
iolento pesadello e que: 
via diante de si um dos mais raros phenome- 
nos da' pathologia — o de um suor de san 


te. E 
E Um medicamento apropriado suspendeu a 
hemorragia. ==: x 1 
,* "Os annaes medicos mencionam diversos 
exemplos d'estas éxsudações sanguineis.. 

+ Um dos mais notaveis é o de duas rapari 
gas conhecidas na seiencia «com o nome de 
astygmatisadas do Tyrol», que apresentavam 
nas palmas.da ião, nos pés ena ilharga, isto 
é, nas partes conrespondentes ás cinco chagas 
de Nosso Senhor Jesus Christo; hemorragias, 
que se reproduziam, em consequencia de exta- 
ses prolongados, LS ça t 

Os suores sangnineos, determinados ou por 
umi grande:terror ou por: diversas outras cir- 
eumstancias, teem' origem nas glandulas da 


| pele e podém comparar-se ás lagrimas de van- 


ue. pg pres = 
Ê + No ponto de vista pathologico' não teem 
nada de extraor io, o a expressão prover- 
bial «suar sangue 'e agua» deve considerar-se, 
não. como uma figura de rhetorica, mas como 
a representação de um facto reale rigorosa= 
mente comprovado.» * Som om 

ts Estals ca curiosa. — O «Jornal 
do Havre» publica uma curiosa estatistica, 


“ E'o quadro comparativo dos assassinatos 
commettidos. em diferentes paizes da Europa. 
A Inglaterra dá, 4 assassinatos por cada 


milhão-de habitantes; a Belgica 17,a Sardenha | 


20, Prança'31, a Austria 36, a Baviera 68, 
a Lombardia 45, Roma 100, a Sicília 90, Na- 
poles 200... 0 suiuo oo qu 


Jude 


mo. sue 


-Nosivallesvandezes o assassinato, é cousa 


quasi desconhecida. a 
“OQ cardeal Mi O cardeal ar- 
vebispo de Pariz falleceu no mesmo dia e hora 
em que completava/67 annos; » : 
O cardeal Morlot,“Franeisco Nicolau Ma- 
gdalena, tinha nascido em Langres a 28 de de-| 
zembro de 1795.. Tab sioçs : R 


ud nf 
al8deagos- 
ispádo 


pio de Tde 
«das mãos 


mesmo anno. = gr teca é 
"VA 13 de agosto seguinte foi nomeado es- 
moler-môr do im) 
imperial de S, Diniz. i ; p Si 
Eratambem senador, 'membro do conselho 
privado, do conselhoda Tegencise commenda- 
dor da Legião de Honra. bed 
"Em 25 annos desceram ao-tumulo 4 arce- 
bispos da igreja metropolitana de Pariz. |. 
! Monsenhor de Quélen; Monsenhor Afire; 
motto nas barricadas 'em junho de 1848, e 
Monsenhor Sibour, assassinado a 3 dejaneiro 
de 1857, pelo: padre Verger, na oecasião em. 
queofficiava 'na igreja de Santo Estevão do 
MA tolos vb potes asia ec 
Necrologia estrangeira de 1862. 
—, Dutante o átno de 1862 falleceram os 
seguintes porsonagens notáveis; du 
Soberanosy principes e princezas— Ma- 
ria 'Sydonia, filha do reide Saxonia — Prin- 
ceza Augusta, gram-duqueza de Mechklem- 
burgo-Schwerin — Carlos Fernando, -prin- 
cipe de Capua , irmão-do “rei: Fernando IL 
das Duas Sícilias -- Mnthilde Carolina, gram- 
dugueza, de Hesse, irmã dos rejs de Bavie- 
va e da Grecia e da duqueza, de Modena 
«de Saxonia-Weimar 


Ro: 


Maria: Anto 
p, viuva do principe Fernando de 
urgo; mãi de S. M. ElRei D. 
lo de Portugal — O rei de Delhi, 
tangoun (India) — Ramboussalam , pri- 
rei de Madagascar — Dorothea de 
Sagan”, princeza de Courlandia — O prin- 
cipe Felix de Hohenlohe-Oeringen. , 
Ministros e homens de Estado. — O 
barão de Damas. antigo ministro. dos ne- 
gocios estrangeiros de França no tempo da 
Restauração — O conde de Gaspárin, an- 
tigo ministro" do interior em, França-(mo- 
rimrchia de julho) — Gondehaux, antigo mi- 
nistro das finanças em Erança — Saliceti 
um dos triumviros de Roma em 1849 
Martinez de la Rosa, presidente do conse- 
lho de Estado em Madrid, iministro por di- 
versas “vêzes , antigo embiixador “em 
e em Pariz— John Tyler, antigo presiden- 
te dos Estadós-Unidós ='“O'conde de Nes- 
seltode , chanceler do: imperio antigo” mi- 
nistro «dos! negocios: estrangeiros na Russia, 
Seriado: franvez: -— O: contra-almirante 
barão: Hugon — O! general conde do Rosto- 
lan — Oy cardeal Morlot; ol 
Exercitos —: Paulo de -Molénes', chefe 
de esquadiões: no;/2:º regimento-dei caçado- 
res em - França — de Gramont, general fran=” 
cez de: divisão — conde: de “Castellane; ma- 
rechal de França — Richepanse, general: 
tleidivisãosem França —O “coronel Samuel 
Colt; inventor «do: revolver americano «= O! 
feld-marechal austriaco: principé: Alfredo de 
Windisgracta: ='O: duque: San-Miguel; ca- 


| pitão: general do .exercito de Hespanha; com- 


mandante do corpodos alabardeiros = Zura- 
goza, general em chefe do exercito mexicano. 

Homens de letras. — Biot, da academia 
francoza,-ncademia  das”sciencias eratademia 
das: Inscripções-— FromenthalHalevy, da 
academia 'das Belas-Artes: dePariz — de' 
Gasparin, 'da academia das-seiencias, de Pa-. 
| riz — Gustave v V'aez: (João: Nicolaw Gustavo: 
Van Nieuwenhuysen);, author/de «La Favo- 
riter e" de-tim iguando numero de ontras“pe- 
ças der theatro -—/ Emile: Vanderbuch; author 
(Iramatico— Giusseppe ' Montarelli, author 
dramatico italiano, author de: «Camma» e 
da «Medea» (traducção da Medeia ; de Le-: 
gouvé) — Louis Uhland, um dos poetas mais 
eminentes da: Allemanha — James Sheridam 
Knosoles, “o»maisv fecundo e mais popular- 
author dramatico de-Inglaterra— Charles ' 
Philippon;fundador do: periodico franceza Cha- 
vivariv-=="Paulo/ de Molénes ;-collaborador 
do Journal des -Débats» 'e dy «Revista dos 
Dous' Mundos.» 1): E sbabisassoa 1 

Será verdade? — Diz a «Epochas, | 
jornalide Madrid, que setracta de fundar em” 
Londros:ym estabelecimento monetario de” 
grande importancia com o titulo de Banco An-» 
glo:portuguez, destinado w facilitar! as/opera- 
ções commereines e monetarias entre Inglater- 
ve Portugal, uu Ê 


tam 217 wlos « 
Subscripção para a estatua que os artistas * 
portuenses estão levantando “no largo 

da Batalha, na cidade do Porto, em memoria 
do semprelembrado e muito amado + 
D.Pedro V, Reide Portugal,» 

agenciada no Rio de» Janeiro por Bernardo 
+ PintodeCarvalho, a saber? 


Manoel Alves da Cruz. 204000. 
José da Silva Motta 208000 
Joaquim Pinto Soarí 20800 
Manoel Ferreirn de Soi 208000, 
n onquir 204000 


L Round 
ONO. 
103000. 
105000" 
103000 
104000 
«A06 
108000 
5 105000 
Joaquim: Pinto Monteiro. 4, 103000 * 
Joio Lourenço. Ayres Pinto. É 1058000 
Ventura Garcia. ves» SEQ0O | 
José Soares da Rocha 2 54000 
Manoel José Pereira Ding dê Andrade 55000 
Jonquiim Antonio Teixeira Machado 53000 - 
Joaquim Moreira Corri 58000) 
Zeferino Moreira Correia, 58000 
Fulgencio José da Costa 54000, 
dv dy “o Soimima. o, 2508000 
= 


Reduzida a «moeda forte ao. io de 103; são 
1233150 réis, cambia dj < 

A cominissão encarregada das obras do dito mo- 
nutiiento, tendo recebido o importe da subseripção 
supra, vem por este modo, per si e'em nomeados nr» 
tistas que representa, patentear o seu reconhecimen-, 
to e gratidão no illa+ nr. Bemardo Pinto de Car- 
valho, que, tendo já concorrido com 208000 réis for- 
tes, se dignôu promover no Rio de Jineiro a sobre- 
dita subscripção;/ votando igunes agradecimentos 
tios cavalheiros que tiveram a generosidade. de gubey 
server, 


hs vaio Teia do 
O 2.º secretario, 

“Domingos Pascoal Jur 

cinBivoM out 


m/ da Relação. 


lMovimento das cad: 
f mo dia 7 


f f 


á 
E 
de 
= 
E 


districto criminal. 
| João Luiz, (o Patinha), ar; 
mentos. Está á disposição do juizo do 1.º 
inal. Pa, ade ta 


tricto crim 


“SABIRAM apa 
, João Cesar Pinto Guimartes, Foi solto 
por alvará do juiz da Relação, - 
Antonia Rosa. Foi solta por alvará do, 


juizo do 2.º districto criminal, 


A 4 E sáfeor ! E 
TRIBUNAES it 


sudo 


Supremo Tribunal de Justiça . 
a | prdtião w.815:859/ 07107 
1 REDATOR O MXD 2º CONRRLHEIRO FERNÃO - ar 
Nos, autos cíimes da relação do. Porto, coinarga do! 
* Ceia, recorrente Marjy Candida, viuva, recartido q 
| ministerio publico, ne, proferiu q aecordão so-. 
guinto; bi e nela medi 
Accordam em conferencia. os do conselho nb st 
premo tribunal dejustiças 5! = quase) o 
+ Attendendo que no processo, preparatorio ex fl, 
41, além de se não praticarem as minuciosas diligen- 
cias" a investigações que a natureza e gravidade do 
crime demandava, no foi inquiridl esson eforio 
du pela 6. das testemunhas do summarig, à fl. 47 a, 
qual, comquanto menor de doze annos, e como tal, | 
não ajuramentada, entrou nas oito do rol 8. 31 v.,nt-. 
mero que só é restrictamentéo preciso nfóra ns refe- 
das gntoime á lei de 18/de julho de 1856 artigo” 
0 e8B; d E qgrntonsl 
|.  Attendendo que, este inquerito era indispepsg= 
vel, não só por esta Enche legal, mas porque, 
notada a menoridade & dispensa do quraménio a des 
tenho referente, fieava, além dê singular, mito! 
deficiente, à seu depoimento sobre ponto: mubstancial 
da causa, como priv 
ade da recorrente ; 
Attendendo que, genda este ponto relativo á pro: 
Era de alimento com mistura de substancia toxi 


em sho 


al determinante da impútab; 


| foria ex 8. 15, neham resultado se obteve a tal res-" 
peito, 'como sé mostra da segunda das conclusões do 
relatorio. dos peritos fl. 28 v, 


da 
m o 8 unico do artigo 908.º do reforma Judiciario, 


pudésse supprii o eb y Preter 
rição, que no Corpo de délicto. com inob- 
Eh epic ao guide ; 
Attendendo, que vista a declaração da recorren- 
te a fl. 39, de ter vinte e um annos, em 22 de muio de 
1860, repetida a 8. 74 em 23 de novembro do mesmo 
anno, e precisada a fl. 91 em vinte é dous anos aó- 
mente em 31 de maio de 1861, era de absoluta nec 
sidade para efteitos de graduação penal a prova au- 
thentica da idade que à recorrente teria ao tempo do 
crime imputado, 11 de fevereiro de 1861), é portanto 
que a respectiva certidão se fizesse juntar ao proces- 
so; vista, quanto ú pena de morte, a disposição do 
artigo 20.º n.º 1,º do codigo penal attenuante da con- 
demnação nos réus menores de vinte annos com- 


os ; und 
Attendendo que é inutil considerar as nullida- 
des de sentença 'e do processo accusatorio, e com es- 
pecialidade; quanto 4 deficiencia de- quesitos, assim 
em relação ao libello fl. 61, como á contestação fl. 
66, pela violação dos artigos 1:146 e 1:147 da reforina 
judiciaria e do axtigo 13: 11" da citada lei de 18 
de julho de 1855, conforme ás conclusões oraes do 
ministerio publico ante este supremo tribunal, pois 
que são taes o tantas as irregularidades, que se no- 
tam no processo preparatorio; E 
Annullam todo o processado e julgado não só 
desdo o summurio, por não poder vigorar o despacho 
f. 50 v., que o declarou encerrado antes de tempo le- 
gal, conforme ao citado artigo 10.ºS 3.º da lei de 18 
de julho de 1855, mas desde as ditas 8. 41, para que 
possam verificar-se todas ns diligencias 'complemen- 
tares do corpo de delicto fl. 4 e exame ex 8. 25 sobre 
o modo de perpetração, preparação e propinação, cau- 
sas moraes determinantes do erime, e outras de facto 
transcunte, que possam ter com elle uma relação di- 
rectftou indirecta, tudo em conformidade cont o ar- 


primento bei 
Lisboa, 9 de dezembro. de 1862.—Ferrão— Vis- 
conde de Fórnos— Visconde de Lagóa-—Magalhães 
Aguia". —Fui presente, Sosa Azevedo: 
Ps tri 


Está conforme.— Secretaria! do supi 
nal de justiça, 29 de dezembro de 18620 cd 
- Meiro “secretario, José Maria Gurdoso Castello 


Branco, bo 


go 


Lá se riscou mais um 


de Moinhós, no concelho de Penafie) 
mensa a os seus, em Os que se honrayam com 
B e 


a sua box amisade e para os pobres!! O" Deus, 
não seria ainda prematura esta morte?! Oh! não 


inquiramos! respeitemos os designios da Proyidenciu! 
O astro radioso de virtudes devia voar ús regiões do 
infinito — hressá “putria: de perenne gõzo e de luz; 
assa alma purissima é sublimada, já incompativel 
com a materia deveria desligar-se das prisões terre- 
nas, é não seria talyoz conforme com a justiça oterna 
retardar-lhe por ais tempo o merecido premio! - 

: Esta nobre senhora foi casada com o. neto 
fidalgo e antigo desembargador. o snr, Rodrigo Bra- 
vo 'Porres, e não obstante ter enviuvado na flôr dos 
anhos dotada de boa fortuna e rara belleza, con- 
servou-se inacoassivel.a tudo queo mundo lhe pode- 
ria ainda oférecertlo-seduttor, entregando-se exclu- 
sivamente á educação do suas filhas, que muito ama- 
va,e é administração da sua casa,em cujo regumen er 
insigne : assim é que honrou as cinzas de seuwextres 
moso, marido e justificou o alto apreço em que por 
elle era tida. w-- i 

Tal conceito devia a seu irmão mais velho, quo, 

pedem iz inda joven, a ficar celibatario, ento 

e completa don a casa ; e não seilludiu na 
dor soeninbN aÃ aÃ 1 Wu aetáto do 
amisado fraternal ! que constancia na gratidão ! que 
centro de familia | quo delicadeza ! que juizo pruden- 
cial conciliador ! em summa, possuiu sempro a arte 
(assás dimicil !) do saber harmonizar uma familia nu. 
morosa, vivendo todos satisfeitos e ella idolatrada e 
respeitada! 

Que vasto campo agora, se tractasse do descre- 
ver, como convinha, suas virtudes puramente evan 
gelicas, quanto bein fusia á indigente humanidade 
afílicta, as qualidades sogines que a exormavam, aua 
alma verdadeiramente magnanima c hospitaleira, a 
respeitnbilidade de seu porte, seu gênio compas 
affavel o extremamente bondoso para com todos 
Não posso ! Só digo que um complexo de tão eximios 
predicados e virtudes rarissimo é encontrar-se, e que, 
ninguem comprehendia nem exercia em mais subido 
grau ós preceitos do christianismo, que outra cousa | 
não é, em sun essencia, que o amor e à caridade do 
proximo. . e: 

Seu parente, admirádor e verdadeiro amigo que 
era, devo á veneranda memoria da illustre fi 
te público e espontaneo testemunho de suas virtudes, 

este feudo da minha saudade; e ouvindo o sentida 
- brado de ricos e pobres de toda uma freguezia, como 


ec 


posso aconselhar À familia consterna lá quê não cho- | f; 


re, chorando eu tainhbem n'esté monento ? ! 

Oh! seria isso estupido ! Expansão ás lagrimas ! 
são tão justas, tão naturnes | Expansão ás lagrimas, 
que-essas-são das abonçondas, porque suavisam no 
desafôgo da dôr [E a vozunisona que surge ve toda 
a partê: «Morreu a santa Iv confirinada pelo pastor, 
que ouvia sua ultima confissão, devo trazer, de en- 
volta, uma doce rasignação christã : — que consola- 
ção ! a morte nivela tudo, é bem verdade, mas so apa- 
gr do catalogo dos vivos o nome da santa e chorada 
mai e avó, não tará o poder de destruir-lhes a grata e 
veneranda memoria de suas yirtules — esta fion in- 
delevel ! Trocou-se olivro, sim, mas a nota fica exa- 
rada; «Foi uma transição À patria dos justos, onde 
falge no seio de Deus, param tudo inspirar sua esti- 
mavelfamilialo ds, PE 

Manoel da Cunha Goelhode Barboza... 
Po de Moinhos, 26 de dezembro de 1862. 
E y 


- EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 3 do janeito, do 
Pariz do 2, e de Bruxcllas do 1.º. | 
A situação politica continúa indecifravel. 


O imperador Napoleão encerrou-se na mais | 


cautelosa reserva no: seu discurso do 1.º do 
anno; e pareoe resolvido a fugir de tada a geca- 
sião que o obrigue a desyendar a sya politica. 

(abertura das camaras francozas deverá 
ter lugar a 12 do corrente, e assegurava-so 
em Pariz, não haverá discurso da coroa, para 
evitar os debates sobre a mensagem do respos- 
ta, queéa unica occasilo em que os corpos 
legislativos podem ocenpar-se da politica inte- 
rior e exterior. r 

A questão grega complica-se. 

A «Patrie» confirma a noticia telegra- 
Pphica de que lord: Elliot, depois: de ter cum- 
prido em Athenas a missão especial de, que 


fôra onçarregado pelo, seu governo, partio 
ó 154 sb MTMy 


Processo, e dê cum- | b 


“| esperança de que as relações entre a Hespanha 


- | res, 2671,26 litros de vinho. 


para Constantinopla a sollicitar da Turquia I 
uma cessão territorial! do lado do Epiro “e 
da Thessalia a favor da Grecia, p 

Parece que a Inglaterra tracta de corrigir 
o grave erro que em 1830 commetteu a díplo- 
macia de não constituir a Grecia nos limites 


do povo grego; porém como a iniciativa parte 
da Inglaterra, e tende a augmentar a sua in- 
fluencia, tanto basta para desafiar as rivalida- 
des internacionaes, e achar opposição em Pa- 
rize S, Petersburgo. 

As noticias de Turin dizem que se não 
realisa a viagem de Victor Manuel a Turin. 
O rei d'Italia será o padrinho do seu neto, 
porém será representado pelo principe de 
Carignan, no baptismo que terá logar na ca- 
pella das Tulherias. | 

As noticias de Nova-York dizem que o 
general Mae-Clellan, chamado de novo a com- 
| mandar em, chefe 0 exercito federal, pozera a 
condição de se lhe darem plenos poderes ; e 
que a sua intenção é dar ao exercito quarteis 
de inverno e aproveitar. a suspensão das hos- | 
tilidades para entabolar sériamente negocia- 
ções de paz, - 4 

p>B q 5oP 


p5E do” 
Despachos dos Jornaes estrangeiros 

ROMA 2. — O summo Pontifice, no dis- 
curso que costuma pronunciar no 1.º do anno, 
exprimiu grat o exercito francez 
pela protecção que de à Santa Sé, e deu 
a bençãoao imperador, 4 imperatriz, ão prin- 
cipeeatodaa França. . 

14 commissão “romana que se ocenpa das 
reformas que devem introduzir-se nos Estad 
ni propoz a creação de uma asse 

ea. b 
PARIZ 2.—A «Patrie» d'esta tarde diz 
que é um facto completamente consummado a 


cargo de representante de Hespanha em Pa: 
iz, mas que o imperador tinha exprimido ao 
secretavio da embaixada, q snr. Muro a sua, 


e França se estabelecerão com as melhores 
condiçõe: 1 


“PARTE COMMERCIAL 


Arande do Porto. 
Receita da alfaude; ERA gdeZ a 
5 de jancifi. cesta Do ABS5AS9IS | 
Idem o dia 7, 7:8525020) 


Despachos de exportação. 
Janeiro 74 & 
RIO DE JANEIRO.—-Na barca Adelaide, San- 


litros de vinho. 

PERNAMBUCO. —Nn barca Restauração, M. 
Gonçalves, 3 fardos de capaçhos;, D. J. da Silva, 1 
lata com salpições ; À. T. Menezes, 3207,56 litros de 
vinho. ME anÃo 

IDEM. —No brigue S. Manoel 1º, A. F. Mene- 


LONDRES. —No vapor Delta, M. Gassiot & C.4, 
15492,96 litros de vinho; L; V, Pinto, 23,32 ditos de 
ditos e 3 volumes diversos, Sandeman & C,, 19766,88 
litros de vinho; Clode & Baker, 10684,80 ditos de 
dito ; Osborne & C., 97 ditos de dito; Croft & Ca, 
534,24 ditos;de dito; J. Archer, 1 caixão com doce. 

HAVRE.—No patacho Alerta, O. Browne & 
C., 133,56 litros de vinho. 

“LONDRES. — No vapor St. Elmo, H. B. de 
Castro, 10684,80 litros. de vinho; C. R, Batalha, 2- 
snccas com eazullos; 7, J. Smith Son-& Johnston, 
5842,40 litros de vinho, TS) 

- LIVERPOOL.—No vapor Castilian, Sandeman 
& (.2,3739,68 litros de vinho. 

GLASGOW: — No vapor Ailsa 
man & C2, 2671,20 litros de vinho. 

AMSTERDAM — Na escuna Maria, E. Kebe 
& Co, 25 litros de vinho. 


Ri 
aig, Sande- 


G.'M. 1022 Portimão por Lisboa—Hiate Bom 
Jesus e Almas, 71 ton., mestre Soutinho, a Daniel & 
qemão, 6180 Q de figos, 8 golpelhas de ditos e 20 O 
de'ditos em duvida, : 

16. M. 1023 — Idem — Hiate Calypso 1.9, 107 
Roza,a Gomes Lima & C., 7933 volumes 
, 508, 

C.M 1024— Glasgow — Breu ingleza Perse- 
verance, 168 ton ycap: Simpson, a T. A. Guimarães, 
13897 burras o feixes de forro. 

G. M. 1025 —Mazagão por Lisbor—Escunn He- 


demilho. 

“+ GM 1026 — Sunderland — Brigue ing. Mag- 
gie 190 ton., cap. Dand, u C. J. 8, Guimarães, 120 |' 
chaldrões de carvão de pedr 

C. M, 1027 — Riga — 
153 ton, cap. Berg, à M. de 
paus de adueltas. y 
O. M. 1028 — Portimão (arribado em Setubal) — 
Hiate Diligente, 111 ton cap. Campos, a J. P. Santo 
Amaro, 10309 ceiras de figos o 936 volumes diversos. 
H CM: 1029 — Ney ia Brigne ing. Mari 
hino, 164 fon. « Wadi son to, mesmo; 8 
Co o E 


Escuna russ. Laberdan, 
ouza Guedes, 12714 


olames diversos. - 
C. M. 1030 — Setubal — Hiute Nelson, 86 ton., 
mestre Amaro, à Daniel & Irmão, 30 snecos com nr! 
roz e 1 porção de litros do sal. v 

C. M, 1031 — Idem — Hinte Dous Irmãos, 77 
ton. mestre Brito, a M. Fins & C., 114840 littros de 
sal é 5 pipas vazias. 

C. M. 1032 — New-Castle — Escuna ing. Tho- 
imazin, 126 tons cap. Roberto, O mêsmo; 140 toncla- 
das de carvão Mo ei) eferroc 2 gigos tom garra- 


o à 

C. M,.1083 — NowsYork —Briguo bremoz Au- 

RP A RA CT 
Silva; 2588 volumês diversos e G000/aduellaé. 7 


Termos de carga 
Janeiro 7. 
AMSTERDAM —Chulupa Maéia,69 mote. cub. 
caps Qwehaud. jz “a 
"AVEIRO. — Hinte, 
tom, mestre Moura, |, à 
LIVERPOOL. > Vapor ing. Castilian, cap. Lou- 


Senhora da Conceição, 70 


don. 


“b “Compreta descarga 
gy x Janeiro 7/0 U 
AVEIRO;—Hinte Senhora da Conceição. 
IDEM mate Perola da Vouga. 
“ LIVERPOOL Vapor ing. Castilian, 


Generos despachndos pela meza 
| estiva 


+ Vergiinhi t 
o Mb tros 
Phosphoros—2 cajxns.; 2. (71.7, 
Aduellas—091 pans. 

Oleo de linhaça pipa. j. 
Manteiga 10 barris. 
Carvão de pedra-63 chaldrões, 
Carvão coke—172 chaldxões. í 


vimento dos 


| pidaneiro; 


o UE TINA Litros 
DESPACHADO PARA Consumo 

Vinho maduro . Soa 

Dito verdo 282112 
(52 Vinhos, 10149,88 
[oc o RSA ção 
Ninho ra + 12082,00 
pd º 4 ai sia ld 11 apê 
te arena da 


indicados pela sua historia, e pelas aspirações | Conta geral de accionistas. .. . 


i 
demissão do general*D. José de la Concha do | Titulos de divida publica [das 
Paalignocdals. ii 


algm nas 


29 de dezembro Em Gravesend 


, > ouds, o Bells, para 
tos Moreira & Macedo, 106 litros de vinho. | ot ' f ART 
“+, IDEM; —Na barca Formoza, A LG: Lima, 1/30 2: Em Bristol, o Victory; do Sines 
caixa com calçado... [29 0,.2 Em Syansea, o Victorini. (Havia sa- 


1 as 
IDEM.—Na galera Saudade, L. J. R. da Costa, | - 
8 volumes diversos; L. J. de Carynlho & C.*, 55,12 | 90 » 


21 de dezembro De Eddystone, o Irene, de Shields 
0 Pa 


20 de dezembro De Gibraltar, o Wilhelmina Adria- 


'A MOUIDADE DE D. JOÃO Y, romance ) 


RECORDAÇÕES DE PARIZE LONDRES, 


O LIVRO NEGRO DO PADRE DINIZ, con- 


lena, 98.ton,; cap. Jones, 6). Castela, 4024 fanfgay | A PREIRA ENTERRADA EM VIDA, ro- 


QUADROS DE ALMA, ou à inulher atrávez 
rá 1 


O PADRE, A: MULHER E A FAMILIA, 
| 


obra. 


é muito mais superior, tanto na, perfoição da le- 


, os lindos romances 


“|nhã, 


Lisad ? Banco União 


v Resumo do activo e passivo do Banco União. 
ae 1 em 31 -de dezembro de 1862 

: ACTIVO :- à g 
Existencia em cofre em metal... ... - 8700363569 
Letras descontadas a receb: +. 1122:1365625 
Emprestimo sobre diversos penhores, Piso 


Acções d'este Banco de contra propria ' 3 


Cnsh forte, moveis e utensilios 57255143 

Emprostimo & Junta para as d 
de 8; Miguel. 100:0008000 
445:0195265 


Creditos diversos 


PASSIVO : 
Capital actual do Banco. 
Diversos depositantes.. 
Obrignções do Banco a prazo 
Lucros e perdas. . 
Notas em Circulação. . . 


.. 2.000:0005000 
159:4315505 


“Banco União do Porto, 2 de janeiro de 1863, 
? Os directores, 

de Almeida Campos Junior. 

a, Silva Machado. 

. van der Nicpoort. 


l E a 


fPraça de Lisboa 5 de janeiro 


15:2663221 1 
9:9015722 | 


+ 25:1674948 
T 


 Coinções omolaen, | 1 


ões d'astentamento, juro 
até no am do 1.» seimes- 


vaga a 4! 


Coupons idem "46 3/pa 47º 
Certificados , 46:34,8 47 
Titulos de diyida pu “uá dds 
tigos] .. e... Tiro 
“Titulos de divida pul paia 


tres operações). . 


PARTE MARIPIMA 
dehr é Porto “de janeiro , 
Neste dia não, eutrou nem 'sahiu embarcação 


apud? 305 
Idem S de janeiro , 
à sli mozas DA MANHÃ 


* Fóra da barra não se avista embarcação alguma. 
O vento N, o (brando) gitado. 
: inda Ho 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 
o Aveirense, do 


hido para Lisboa.) 

Em Dublin, o vapor Rokcby, do 

Porto. 

» om Em Banypich, o Sarah Jane, de News 
ê - Castle, para o Porto; 

À vista 


Y «para Lisboa, 


Lisboa. 
A saum 


na, para Faro. 


BOULOGNE; 29 de: a. 
Pulteney, cap Glegg, de-Sheilde pura o Porto, que 
encalhou proximo d'este porto, em 20 do corrente, 
foi xeboendo para dentro com muita avaria. | 4 

LONDRI 


Lisboa: Resol 
Albert, 


[e dezembro. = O Sir Wm. 


31 de dezembro, —Carregam para 
o, Patriot, Catherine, vapor Prince 
Gundalquiver, e Assombro ; para Lisboa, 
Muzagão, efe, o vapor Amazon; para Vigo e Lisboa, 
o vapor Tartar; é para, o Porto, o vapor Ida, 


“PUBLICAÇÕES “LUTTERARIAS 
LIVRARIA DE VIVA MORE + 


historico por Luiz Augusto Rebello da Silva, 
24 edição revista pelo nuthor, 3 vol, 12.º 
(Bibliotheca Moré). ....... «e. += 15500 


por Julio Cezar Machado, 1 vol. 12º.... 8500 


fintação) os Má SPERIOS DE LISBOA, - 
por Camillo Castello Branco, 2º edição, 1 
Yo) 128 cer ERR pe art exe» 5500 


mance historico traduzido do hespanhol por” 
Porphyrio José Pereira, 3 vol. 8.º. « 1 


Raia PIA do Selojp, 1) FACO 


por Michelet; traduzido por José Maria de 


Andrade Ferreira, À vol. 8%... er 0400077 8500 


ingleza por; D, Pedro  Sebastiá. Villa, ap- 
royado pelo conselho de instrueção publica, que 
a tempos sé tinha esgotado esta interessante 


A presente edição: «que se “acaba «de publicar 


trafcomo na qualidade do papel, Pia 
Venié-so por 500 réis na livraria do Igna- 

cio Corrêa; na rua de Bellomonte n.% 2 e 4. 
Na mesma livraria tambem ha para: vender 


Ê é 

OS TRIPEIROS— chronica do seculo XIV, 
por A. C. Lozada — um volume em 8º, bru- 
xura — preço 300 réis. 

NOUTÊS DE AMOR.E CIUMES, Jiudo ro-' 
mahice, do tempo” de Filippo IV, por D. Marinno | 
de Laria, veitido em linguagem —2 vol. em 8.4, 
bruxura — 480. j ERC) 


o 


Manpo doriaDeura, 


BARÃO DE FORRESTER 
JENDESE posa asda edição (1860) “mos of) 


na rua Chã n.º 
ua (4083) 


es Nesta typographia precisa-se 
de um aprendiz-de “impressor de 
Wa anos: 2 dh io) 


RAD 


UEM pretender arrematar um 
coleche-de 11//pessaas, comi) 
todos os seus. pertences e com 
dous cavalos, dui) a Celestino José, | 
à Ponta Nobres 


(PR arrematação será feita no dia-42 do 


De Sunderland, o Victoria, para Ci 


x (4043) | 
). Nate de enhir á luz o curso: de calligraphia 


E-SE o prelo mechanico em que se 

imprimeeste jornal, que póde ser 

moxido a braços qu a vapor. é 
“Póde tirar a braços 600 a 700 exe: 


Funcciona apenas ha 3 annos, : 

Vende-se, não por se achar damnifi- 
cado AA, “porque, tendo augmentado a 
tiragem do jornal, foi necessario fazer 


ferente que a possa fazer em, metade do) 
tempo, + h 


Theatro de 8. João 
por ordem da POPA finsiro 

de S. João se fazpublico que no di 
13 do corrente, AO rol dh dino 
haverá leilão, no salig do mesma thgalro, 


de diferentes opa que estarão, patens 
tes no mesmo dia ás 10 horas da manhã. 


(65) 

A 
Folhadella, d'esta cidade, 3e passa- 
ram cditos pelo praso de dez dias a cha- 
mar toda e qualquer pessoa que se jul- 
gue com direito 4 quantia de 108510 rs 
que foram penhorados a José Pereira (le- 
mente, filha e genro, da comarca de Vil- 
la Real, à fim de o virem deduzir ao car- 
torio/ doreserivão, de direito da 2.ºvara, 
Vaz, d'esta mesma cidade, pena de lan- 
camento. (66) 


Pó 2.55% 


DE BORRACHA «SIN CALOR» 


qitcos que não se apegam com o calor 
mem setendurecem com o frio. Alguns 
casacos pesam só um arratel, e são muito 
commodos. 

“Deposito da fabrica — Porto, 
Comngostas n.º 83. (63) 


José Moreira Coelho ; 
“RUA DOS CLERIGOS N.ºº 66 E 68 
CABA de receber um grando-sortimento 


de mascaras de todas as qualidades, qui 
vende por preços commados. 
(67) 


ATTENÇÃO 


rca aúma americana de 4 rodas, 
cboa, que sirva para duas ou Lrez pes- 
soas, e para um só cavallo. Quem a tiver pa- 
re vender, dicija-se à Daniel & Irmão, em 


pet bi 


-Attênção 


b Nº rua do Bomjardim n.º 

1168 (escriptorio), aci- 

ma do Chafariz do Villa Parda, fazem-sa 
chapéus da ultima moda a 500 réis do feitio 
e toucas superiores a7300' réis, vestidos e 
bordados e mais obra de toda a qualidade, 
por preços muito commodos: tambem se 
tiram nodoas em toda à “qualidade de es- 


tofos. : (4) 
ENÇÃO | 


M a rua de Santo Antonio n.º 16 a 20, 
caba de receber-se, vindo. de Londres, 


ima do Muro. 


idades, com plumas e sem ellas, bordados 
elizos. Bonés à Pedro V para meninos de 
7 annós para cima. Tambem tem bonés pa 


Instnncia dê Antomo José Teixeira |º 


, um lindo e variado sortimemto de chapeu- |” 
zinhos e bonés para criança, de (todas as 


outras fazendas «le gôsto e novidade. 


d2 Three-Kiny Court, Lombard «Street, 
London ir 


ERFUMISTAS de S. M. 


Perfumaria ingleza 
acquisiçãa vdo nm: outvo- de systema dif- | MESSRS JOHN GOSNELL é O.º 


Psy 


de) 


tese 


Perfumarias finas especialmente 
1 sssrecos 


a imperntriz dos franceze: 
a honra de fazer saber no mundo elegante que os 
apreciados objectos de sua manufacturi se encon-| 
tram em todas as primeiras casas de perfumarias. 


elas. suas qualidad 
PS GOSNELL. 


mmendadas - 


rainha Victoria, de 


Perfumes do Jochey Club 
an 

à. Bouquet e todos os 
erfumes os ipaiá modernos ds mis distinctos para 
lenço. — E 


J. GOSNELL & C. Pomada da nobreza — 
Oleg dourado — Moellina--Buakp: do ntso, ete, para 


dos. EMP 
J. GOSNELL & (+ Pate de.cerejas para os 


ntes. Bet TOI ê 
J. GOSNELL & Ge Sabão da nobreza — Sa- 
bão de 'Thridnce, aperfeiçoado cont o sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, ete, etc. E 
“3, GOSNELL & (1º Poridas Odaliscas, recom-|- 
mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquear e 4maciar a pelle, assim como 


refrigerantess, .. d 
EIA) (Estovas pa- 

ra a cabeça, com privilegto)—Escovas pára os den- 
ra as unhas. Pentes de todos os feitios e 


todos Os objectos elegantes e de bom gósto para 
o toilette. 


FL EU hoje o ill.M9 gnv, Man eljoa- 
quim Pereira da Silva, lente da Aca- 


emia. Politechnica dºesta cidada — Sey fi- 
lho Joaguiim Eduardo Pereira da Silva, roga 
ás pessoas de sua amisade-c do finado, o 
fnvor. de: assistirem. aq responso .de.sepul- 
tura que pelo eterno descanso de sua alma 
tem de rezar-se na igreja dos Terceiros de 
Nossa Senhora do Carmo, ámanhã 9 do cor- 
rente, ás Ave-Marias. 5 

Pede desculpa, de cumprimentos. 


(70) 


Loteria da Misericordia de Lisboa 
4.º EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE 
PLANO. 


1 Premio de... .avrws' 9:0008000 

1 ».d - 1:0008000 

1 » 

3 » 

> » 

ER 
SB ã 
2:4500» 
2:500 Premios | . a ú L 


5:000 Brancos les ndtoêm “ 


ção. 


Os 


CAPAS, CASACOS -E; POLAINAS | A Derosto, mia z0o armam ne ao 
INGLEZAS | à h Grando economia 


Nº rua do S. Francisco n.º 4 existe ha 
venda, vindo ultimamente de Londres, 
um lindo e variado. sortimento: de can- 
iligivos. para gaz liguido, proprios para 
sala e quarto, bem como latas com oleo 
solar, para uzo dos mesmos, conhecido 
até hoje o mais superior que tem oppas 
recido. ' 

Os da tumanho maior" produzem um 
offeito de 12 luzes o teém mais à van= 
itlngem do só fazerem a diminuta despeza 
tde pouco mais de 20 véis em cada seis 
horas, e os mais pequenos “em: propor- 


preços são muita commodos em 
relação ás vantagens que este novo oleo 
offerece. 


4 de janeiro proximo. 
de, achando-se já 
artigos horticolas que vai expôr, O moti- 
vo por que não veio na data annunciada, | 
foi por não ter recebido, no lempo em 
que contava, todas as plantas que só ago- 
ra secebeu q que constituem um sortimen- 
to conipleto é variado de tudo quanto ha 
de melhor em horticultura e jardinagem: 


Horticultura e jardinagem 


ULES Leroy Wai- 
gel; ho 
francez, previne os 

o atyadorus de hor- 
ticultura es jardi 
agem que no 


“na alfandega 


Albuns para retratos 
A um grande sortimento na LIVRARIA 
- FRANCEZA E NACIONAL, muito ele- 
gantes e por preços modicos. 


Rua do Laranjal-n."2 a 16; 


ra homem á escoceza e maruja. 


xonne barituno de quatro pistons; uma rebe-/rida propriedade. 
ca euma viola franceza: tudo em bom uzo, 
(3992) | a 


7:500 Bilhetes po, 

A extracção. terá logar no. 
neiro de 1863. " vim 
Us bilhetes d'esta loteria acham-se: á 
venda na casa de cambio des. cs 


"VIUVA CUNHA | 


nua das Flores n:º3 946/96 — Porto — 
a qual satisfará com prompltidão qualquer 
encomenda que se lhe faça, vindo acom- 
panhada- de: ordem de "pagamento “ou por 
sales do correio. 
Os preços são os seguintes: ZA 
- Bilhetes inteiros a... . ... 58600 réis: 
- Meios bilhetes a... s 
Quartos de bilhetes a... 
OMAVOS 185 + vos anna = RAS fr 
Cautellas de 500 0250 réis. 


sustos 


ja 13 de jar 


(8) 

R LOGIOS ingtezes muito: 
bons de ouro e prata, 
Vendem-se nas Congostas n.º 38 
TESTA go egos re O) 
A rud das Cobgustas 
nº 38. venlem-se 
fogões de sala e fren- 
tes de marmore para os 
(182 


o Es 
Deposito de pozzolana - 
- a da Cruz, morador na 
rua dos Caldeireiros n.º 169, tem pod. 
volana dos Açares da melhor qualidade, a - 
qual garante, sujeitando-se a qualquer ex- 
periencia das pessoas entendidas dorobje- 
clo:- vende por preçó rasoaveis. ) 

sim o Ea 
CAE e importante proprieda- 
“de rural do Requengo, sita na quezia, 
de Cabeçudos, na comarca de Villa Nova de 
Famalicão, pertencente ao commendador, 
Antonio de Souza Ribeiro. Quem à preton-. 
der pede dirigir-se a esta cidade do Porto, 


mesmos. 


ENDE-SE na run de S. Miguel n.º51, uma rua de Cedofeita n.º 249, e isto no prazo de 
Mauta de oito chaves tudo prata; um sa- 15 dias; pois qne já ha pretendentes à refe- 
- bd 


Porto, 5 de Janeiro de 1863. 


(50) 


1 


Lat 


- Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de companhias 
ee sê! “o ve do curso dos cambios na semana finda-em 3 do jánéiro de 1863,» ' st f 


O 


po É Camara dos corretores da praça conimerelal de Lisboa | rd 4 


LH 


Acções de b 


cos e companhias 


E] » 77 Numero das'|Valornominal) «Quantas ; 
4 41 ESTAR Queira dd E) » '] neções estão . R á 
DESIGNAÇÃO DAS ÃOÇÕES | | | nfitalidade | fndatma | já | Desembolço | Preços cotndos | Ultimo dividendo pago 
| qo: | | docapital | | noção | | Hemittidas a 
(4a BRR » Eua o Pa 
A 
BANCOS E 
De Portugal (titulos de“Tineo acções) 5005000 todas «5505000 552,50U0 | * semestre de 1862 7 
Commercial do Porto. .... 2008000 |. .6:887 2563000 | 2588000 |1.º semestro de 1862 
Mercantil Portuense. 2008000 | itódas | 2568000. 2588000 |L.º semestre de 1862 - 
União do Porto, «. É. - 1005000 | | todas 993500 |" 1003000] - |, 
COMPANHIAS 1 5 bi 
Dus Lezirias do Pejo é Sado... 5005000 +" Anno de 1862 , 
De Seguros Bonança (titulos de 5 acções) 2008000 » Ano de 1862, 
De Seguros Fidelidade = 10005000 |... ums * (Anno de 1861 
De Segnros Segurança + 10003 de [Até 30 do junho de 1862 
De Seguros Garantia ' 21:00 5 Bs nd até 30 de junho de 1860“ 
De Seguros Equidade. jo 5003000 » |Até 30 de junho de 1861 
De Fiação e'Tocidos Lisbonense. 1003000 | 5:00, r Anno de 1861 
De Fiação e Tecidos de Torres Novas, 1508000 / 1998 Anno de 1861 
De Lanificios do Campo Grande, 503000 |" 1:389 [Anno de 1856 
De Algodões dé Xabregas.... 2008000'| “7 todas Amo de 1861 
Lisbonense de Tilnminaçãoa Gnz 505000 |! cs ftnigatto do | 
Portuense do Iluminação à Gaz +bOB000 » 000 [2.4 semestre de 1897 
Idem Idem Beneficiarias. .... — OBO0O pi l 
Conimibricense de Mtmi * 255000 » 1.º somestre de 186% 
1508000 | 4a 0 ] 1.º somestre de 1854 | 
+ 1908000 | 43608 ) (Até 81 de março do 1861 
6 5505000 | — todas 6058000 |1.* semestro do 1862 
sa] 03 5OBODO jr" y 2:020 115000 |Amno de 1855 : 
600 1003000 400 1005000 [Anna de/1861 , 
105000 | — todas | 98000 JAnno do 1860 
po DIO 40 =8- |Amno do 1860 | 
=" 1003000 das 1 
Porseverança........, 2005000 709 |Anno de 1861, 
De Messagerias e Mal E = 508000 | 1:04 
Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes. . 70:00 905000 | todas í 1.º semestre de 1862 
Idem, idem, obrigações, juro de 3 por cento 60:000 908000 > 475000 Idem » 
Companhia” de Innifícios portuguezes. 2:000 1005000 » 1124000 


Papeis de credito publico 
=. z : a s É 


Curso dos cambiys 


até fim do 1,º semestre de 1862) ....... 
Inseripções com conpons (idem, idem 
' í 


Titulos de divida publica (antigos) ..... 
Ditosazues,,. ever 

Ditos das tres operações, 
Papel-moeda. qe «ve re 


Inseripções do sissentamento de 3 por cento (juro pago) 


«do adipusni se im q niaid h 
“TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO 


a: + 
be 


(Por 18000 réis. 
delploalpa Pio TG 58%, : 
do v. 544 
a dao derem 
m. d. PERA 
m. d. 42,50 
m, d. 025 
m. d Era 
m. d. Ego 
m, d. — 
dev. um peso forte 980 q 
dv. um peso forte 935 ! 
dv. Par ) 


corrente, das 10 até ás 41 horas, da ma= 
CRS SSH SEAT gs 


! Xavier de Souza. v 
rj 


Casa das sessões da camara dositorretores de pra 


i 


ça commercial de Lisbo: 


a em 3 de janeiro de 1863 — O syndico, Antonio Joa 
vo TE (Diario de Lisloan.s 3 de 5 de janeiro de 1863.) 


vm 


a 


ESSENCIAS de SALSAPARRILHA COLBERT de la Pharmacia Colbert em 


EPURATIVO 


UM . 
MELHORE 


Paris. 

curar com certeza dos afícçoes secretas ate as mais inveteradas, e 

prescripta por os celebres Medicos par curar as Molestias de 

ha pelte. Ê é à á 
Deposito no PORTO, miguel souza ferreira. 


a 


EA 


Recommendade nelo S* Cocuenten, medico 
da hospitaes dos Veneraoes. 


Admitldaes no os hospitaes de Paris e de Londres. 


A COPAHIBA - MÊGE 
ve JOZEAU, PuARMACEUTICO, 


PREPARACAO AGRADAVEL 
ao gosto toma-se facilmente, seja no 
méio das occupacoês diarias seja em via- 
“ey, gem, cura em 6 Dias us molestias conta- 
Bo. giosas ate as mais rebeldes. * 


, Deposito Miguel souza ferreira em Porto. 


“(837 


e Meza da Veneravel Ordem Tei- É 
ceira do S. Francisco annúncia 
** que na proxima quarta-feira de 
é 2a salurá a sua respeitavel procis- 
: são de penitencia pelas ruas do cos- 
= lume, e porisso pede aos morado- 
res das ruas do transito o decente 
aceio-e limpeza nas varandas e tes- 
tadas. 


3 


E Sebo td 


a 
| 


Agradecimento 


JoAquim Antonio da Costa, extrenamen- 

te penhorado pelos bons serviços que 
lhe dispensaram alguns de seus amigos, 
na afilictiva occasião do passamento ins- 
tantaneo de sua extremosa esposa, e bem 
assim a todos os que honraram com sua 
assistencia os oficios religiosos que, por 
alma d'aquella, tiveram logar na igreja 
da Santissima Trindade, no dia 24 do mez 
findo, e” podendo acontecer o tersdeixa- 
do de agradecer pessoalmente tão distin- 
ctos obsequios, aproveita este meio para 
a uns e aos outros lhes testemunhar seu 
mais vivo reconhecimento. 


(32) 


Eg 
A pu José de Freitas agradece aos ami- 

gos que n1 noute do 1.º do corren- 
te assistiram aos responsos de sepul- 
tura de seu filho Augusto, na igreja de 
Nossa Senhora do Terço. 


O Porvir das Familias 
COMPANHIA MUTUA DE SEGUROS DE 
SUPERVIVENCIA 


Socios em 1859 47:000 e em 1862 77:000. 


CAPITAL QUE GARANTE A FIDELIDADE DE BOA 
ADMINISTRAÇÃO - 


Reales 1.500:000 


AcHAM-sE na sub-direcção geral no Porto, 
rua dos Inglezes n.ºº 27 e 29, e nas 
agencias de provincia, os recibos das an- 
nualidades de 1863, 

Cessa toda a responsabilidade do subs- 
eriptor com o pagamento feito- nus agen- 
cias, que lhe entregam o recibo de talão. 

As subscripções feitas em janeiro não 
teem a pagar supplementos por retraso. 

A solidez d'esta companhia, a indubi- 
tavel segurança dos cap laes que lhe são 


confiados e es resultados realmente espan-| | 


tosos que sê teem obtido são as razões da 
grande acceitação que tem encontrado é 
que penhora todos os seus delegados. 
Eduardo Mozer, 
Sub-director representante geral. 


À NACIONAL 


COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 


AUTHORISADA PELO OVERN) DE . S. M. C. 


Domicilio social: Madrid, calle del Prado, 19 
DirECTOR GerAL: SNR. D. JOSÉ CORT Y CLAUR 


Agente geral da companhia em Portugal 
e banqueiro 
DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 


29, RUA DE S. FRANCISCO 


Esta companhia abraça, pelo systema mutuo, todas as combinações de sobrevivencia do se- 
guro sobre a vida. - 
N'ella póde fazer-se a subscrição de modo que em caso algum, ainda mesmo por morto do 
segurado, se perca cnpital imposto nem os beneficios correspondentes. 
Um delegado do governo e um conselho de administração eleito pelos subscriptores, vigiam 
as operações da companhia. 
A direcção da companhia tem depositado nos cofres do Estado uma fiança eftectiva como res- 
ponsavel-pela sua boa gestão. 


São tão surprehendentes os resultados que produzem as sociedades da indo- 
le da A NACIONAL, que em recentes liquidações houveram subscriptores que obli- 
veram um lucro de 30 p. e. ao anno sobre seu capital, sem risco de perdel-o por 
- Ainda reduzindo este premio a 22 p. c. e suppondo-o permanente, uma im- 
posição annual de 508000 réis produzirá em metal effectivo : ' 


4438775 réis 


Aos 5 annos. 


Aos 10 » 1:6438215 » 
Aos 15 » 4:884$890 » 
] Aos 20 » 13:6468260. » 
Aos 25 » 37:3258755 » 


| Se a subscripção é com perda de capital no caso de morte então os pro- 
ductos são muito maiores, pois que se augmentam com o capital e beneficios dos 
segurados que morrem antes da epocha da sua liquidação. 

Previne-se aos snrs. bseriptores da companhia, que no 
escriptorio da agencia geral da companhia já se acham os reci- 
bos das annualidades venciveis em 31 de dezembro do corrente 
anno, como tambem que a agencia geral admitte subseripções 
até ao dia 20 de janeiro com data de 34 de dezembro de io 
Xá (8948) 


“VERDADEIRO LE ROY 


PARIS. — Rue de Seine, 51. — PARIS. 


| OPURGANTE LE ROY é, d'entre os remedios 
H congeneres, o unico de experimentada e incon- 
À lestavel eflicacia para a cura das afiecções pro- 
venientes da alteração dos humores; vai sempre 
acompanhado duma Instrucçao de 12 pag. que 
E os doentes devem estudar com toda a altenção, 
E antes de começarem o tratamento por meio do 
E qual conseguirão sempre o restabelecimento da 
le, porem, grande numero de 
mil perigosas, não se deve empre- 
O, c para o reconhecer, 
m-se leia allentamente o aviso seguinte; 


PRARMAGIE CONTEM 


| PURGADIS LE ROY 
SELON L'ORDONNANCE 
DU DOCTEUR SIGNORET 


Avis Essentliel. 
À Des ledividus recueillant nos bouteilles pour les remplir de prépara- 
À tons sophistiquées, onest prié de les briser dês quelles sont vides. 


Aqui vão as assignaluras quarto de 
H 


na 


(37) 
A UNIÃO 


COMP. 
E CONTRA INCÊNDIO A PREMIO 
FIXO 


Capital 1.690:000 duros 
PREMIOS BARATOS 
CONDIÇÕES MUITO FAVORAVEIS 


RUA DOS INGLEZES, 27 E 29 
(38) 


e FALLENCIA 
DE CERQUEIRA DA GAMA & BRAGA 
TPENDO sido designado pelo snr. juiz 
commissario o dia 14 do proximo mez 
de janeiro, pelas 11 horas da manhã, para 
no Tribunal do Commercio se reunirem 
ossnrs. credores para a verificação de cre- 
ditos e mais diligencias legaes, o curador 
fiscal convida todos os snrs,' credores a 
comparecerem, munidos dos documentos 
comprovativos de seus creditos. 
Raphael Antonio Pereira Caldas. 
(3770) 


BAZAR SOCIAL PORTUENSE 


RUA DO ALMADA N.º 169 
“PRIMEIRO ACIMA DO BOTEQUIM DAS HORTAS 
PROPRIETARIO 


Domingos Athanasio Rebello Braga 
Hº'! 8 de janeiro e todos os dias a se- 


guir, pelas 6 horas da tarde, haverão | 


leilões de muitos e differentes moveis, lou- 
ças, porcelanas, cryslaes, relogios para s3- 
Ja e de algibeira, lindas saias bordadas, ca- 
mizolas de laia, fazendas, vinhos engarra- 
fados, genebra de Hollanda, aguardente de 
canna legitima e muito superior, guarda-soes 
para homem e para senhora, roupas, grun- 
de porção do sabonetes, e muitos difieren- 
tes objectos. 

O proprietário do referido bazar decla- 
ra que se torna responsavel pela qualidade 
dos objectos vendidos no seu estabeleci- 
mento (quando não faça alguma explica- 
ção.) (45) 


Praticante de pharmacia 


pis a pharmacia do Augusto Maria de 
Lemos de Amaral, em Lamego, pre- 


HIA DE SEGUROS DE VIDAS 


sd 
indica O tratament 
garrafa apresenta: | 
lavras PHARMACIE 


o Maximo, ROza-se do aba- 
mpro Os pedidos à rua 


(826) 


po Juizo de direito da 1.4 vara escri- 
vão Figueiredo, se ha-de arrematar no 
dia 14 de janeiro, pelas 10 horas da ma- 
nhã, no tribunal da rua do Almada n.º 335; 
uma morada de casas de um andar, aguas- 
furtadas e uma ilha pegada, sita-no largo 
“da Polícia, d'esta cidade, com os nº 10 a 
15, praso falheuzin, foreira a Joaquim Ro- 
drigues Chaves em 148000 réis annuaes, 
a cuja arrematação se procede por delibe- 
ração do conselho de familia, no inventa- 
rio por fallecimento de D. Maria de Freitas 
Morelli, casada que foi com Bernardo Mo- 
relli Chaves, ausente, e cuja arrematação 
se ha-de fi a quem mais dér de um 
conto do réis em cujo valor as ditas casas 
e ilha vão á pra (AB) 


OSE Antonio Pereira Braga, morador na 

rua das Fontainhas n.º 173, desta ci- 
dade, pretendendo liquidar o seu negocio, 
previne a todos os seus credores certos é 
incertos para no praso de trinta dias, a con- 
tar da data deste annancio, comparecerem 
com os sevs creditos perante o annunciante, 
a fim de que, verificados é liquilados que 
sejam, serem pagos convenientemente, sob 
pena de passado aquelle “praso 0 annun- 


todas as suas dividas passivas. 
Porto, 3 de janeiro de 1863. 
(22) 


OSE' de Oliveira, tamanqueiro, na rua 

9 de Julho, faz publico que não paga 
dividas nenhumas feitas por sua mulher 
Maria Thereza da Costa do dia 3 do cor- 
rente em diante sem elle estar presente, 
assim como os devedores que pagarem a 
ella ficam sugeitos a satisfazer outra vez 
uo annunciante. 


(55) 
Tv de Sá Osorio oflerece uma grali - 
ficação de 2008000 réis a qualquer snr. 
tabellião ou algum individuo que lhe pro- 
var que seu irmão Msnoel de Sá Osorio, 
fallecido em casa da snr.º D. Maria do Car- 
mo de Souza Faria, em 7 de janeiro de 
1848, fizera Lestamento vu alguma seme- 
lhante disposição de seus bens. | 
(56) 


Grande Hotel Alliznee 
PRAÇA DO LORETO 
EM 
LISBOA 


ESTE estabelecimento, o mais central do 
commercio, construido expressamente pa- 
ra hotel, e situado em um dos melhores locaes 
da capital, proximo dos theatros, reune em 
si todas as commodidades para os snrs. via- 
Jantes, magnificos salões, pequenas salas e 
quartos decentemente mobilados com todo o 
confório. 

O seu proprictario, já bem conhecido, 
convida os cavalheiros, que visitarem q ca- 
pital, a honrárem este “estabelecimento. 

Preço minimo de cada quarto, 900 vs. 


por pessoa. (4065) 
OURIVES 


APREGUASSE de um official que saiba bem 
trabalhar em obra imprimida. 

Quem se achar n'estas circumstancias 
'e lhe convenha dirija-se á rua da Ferraria 


ciante se julgar livre e desembaraçado de 


Bombas aspirantes é de repucho, 
com duplo effeito 


atario da fabrica de fundição do 
lho, que desejava possuir os me- 
lhores inventos de" apparelhos bydranlicos 
que apparecessem na Exposição Universa 
em Londres, adquados ao consumo do nos- 
so paiz, mandou vir de Inglaterra um exem- 
plar da unica bomba para poços, que foi 
premiada com medalha de ouro, e que 
as de 
s, Toi julgada a mais yan- 
ão e elevação da agua, 
consilvrado o emprego da força a. par de 
qualquer cutra 
Este exempla 

tro damesn 
qualquer di 
Porto, 7 de 


tha-se a funccionar den- 
Ebrica, onde se pó te ver em, 
a qualquer lu 
janeiro de 1863. 


Paderia 


confeitaria 


1) 
Jia Henrique Nicolau Lehmann acaba 

de estabelecer uma paderia no systema 
allemão, fabricando pão de diversas fórmas, 
assim como uma excelente confeitaria, po- 
dendo salisfazer os snrs. consumidores de 
qualquer dos generos com muito boas qua- 
lidades e gôsto, offsrecendo aos estabele- 
cimentos de loja, botequins c hospedar 
que comprarem por junto, soflrivel aba- 
timento. 

Deposito, rua de Cedofeita n.º 49 a 
23, Ferreira Borges n.º 19, praça do 
Anjo n.º 55 e rua de Santa Calharica n.ºs 
19 a 23. (58) 


ATTENÇÃO 


A ruadeS, João n.º34 e 36, vende-se 
a preços muito commodos 
Trigos da America. ” 

» de Hamburgo. 

» da Polonia 


E 
Farinhas da acreditada fabrica de Lisboa 
» do Beato Antonio, marca A 


» Pas à » » B 

» E gç » » E 

» em Rama 

» Americanas de 1.º qualidade 

» » » 2º » 

bm » » 3 » 
(3877) 


Nº rua de Cedofeita n.ºº 49 a 23 ven- 
de-se manteigo nacional de Cork, 
genebra hollandeza, stearina, 1.º quali- 
dade, e doce de toda à qualidade, tudo 
por preços commodos. 
Ê (60) 

Nº recolhimento do Ferro, sito nos es- 


cades do Codegal, vende-se : 
Ladrilho por árratel. « 180 réis 


Boas alviçaras 


A noute de tres do corrente furtaram 

em Villa Cova de Carvas, ao abbade 
João Ribeiro da Cunha, uma egoa acas- 
tanhada eum pôtro de dez mezes, um 
pouco léso de uma mão ; roupas c outros 
objectos. 

Quem descobrir o roubo receberá al- 
viç v (52) 


RHBUNATISHO 
GOTARHEUNATICA 


FREITAS FORTUNA 


RE de Londres do afamado chimico inglez — Anderson — OLEO DE CAS- 
TANHAS DA INDIA, (oil nf horse chesnuls) para curar radicalmente o RIHEUMA- 
TISMO ; assim como recebeu a nova preparação — GUACINE — para a cura da gota 
rheumatica. Os attestados que provam a absoluta eficacia d'estes dous especificos, são im- 
mensos ; e no «Commercio do Porto» n.º 184 — IX anno — lê-se: — « Remedio facil. — 
O Dr. Lunel, de Pariz, declara no «Jornal dos Debates», como remedio eflicaz e infal- 
livel para as dores rheumaticas, a applicação do azeite puro de castanhas da India, —. 
O dr, Lunel cita o exemplo de uma cura que operara, á primeira applicação. 


UNICO DEPOSITO NO PORTO 


Rua das Flores, 150 a 156 


« 15800 


Oleo de castanha da India, frasco... ; 
« 45800 


Guacine, » 


(8958) 


LADRILHOS E TIJOLOS 
NACIONAES 


ESt's ladrithos e tijolos refractarios proprios para cosinhas e muito superiores aos 
inglezes acham-se á venda na rua de Bellomonte n.º 99, onde se aprompta com 

“grande brevidade qualquer encornmenda. 

O mestre trolha José Aflonso Ramos, rua do Breiner n.º 11, tambem se incumbe de 

os encommendar. y 


Preço dos lsdrilhos 20 a 308000 réis por milheiro, tijolos a 358000 réis. (3722) 


cisa-so de um que tenha 
annos de prática. 

Dirigir-se ao annunciante, na rua do 
Bom Despacho n.º 1, em Lamego. 


para cima de 3 


E” a fobrica de ourivesaria de prata PRANCISCO José de Faria mudou o seu 
na rua Duqueza de Bragança n.º 195 deposito de relogios de sala e de algi- 
precisa-se de um aprendiz da aldeia, da/beira e fornecimento de relojoaria, para 
idado de 14 annos para cinta. " [a rua de S. João n.º 110 6 112, 1.º an 
(35) |dar. E 2 (8879) 


João Caetano de Lemos 
ABRIDOR 


UDOU a sua officina para o largo dos 
Loyos n.º 85, 1.º andar, onde continúa 
a gravar e abrirem aço e metal letras, cha- 
pas para registros e bilhetes de visita, sine- 
tes, sellos, brazões, ele. Tem á venda pren- 
sas para timbrar papel de todos os tamanhos 
e preços de 28000 réis até 208000, sinetes 
sortidos e variados, abecedarios e nume- 
rações para marcar e copiadores para es- 
criptorio.. Resume quanto: possa os preços 
aos seus Lrabalhos esmerando-se nos mes- 
mos para quem se digoar precural-o. In- 
cumbe-se da impressão de bilhetes. 
(3858) 
RESPASSA-SE à confeitaria á entrada da 
rua de Santo Ildefonso n.º 4 e 3 
Quem a pretender falle na mesma. 
(23) 


PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
AVINHADAS 


NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 


(3289) 
Ks- 


LUGA-SE por 69,000 

desde o 1.º de janeiro gm 
“diante o armazem para vinhos, dá lotação 
de 200 e tantas pipas, sito na Barroca, em 
Villa Nova de Gaya. À 


Tracta-se no escriptorio d'este jornal. 
* (3821) 


INSCRIPÇÕES . 
- Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
= Compram-se e vendem-se ae- 
ções dos: bancos. 


(610) | 


n.º 136, que se lhe dirá onde mora a pes-|  Prateiras de gelêa... 100 » 
soa que o pretende. (4049) Chila de Calda por arratel... 180 » 
APRENDIZ no 
PRECISA-SE de um aprendiz para ouri- No largo de 8, omingos, loja 
ves, parade fóra. o 
José Gomes Vianna, rua da Ferraria de h. 58 6 59 
Baixo n.º 136. À (3972) VENDEM-SE vinhos velhos pelos preços 
E seguintes: 
Nua da Aguardente n.º) Garrafa ... 400 — Almude ... 428000 
1199 precisa-se de um| Pira SUN aros 98000 
rapaz com alguma prática de loja de peso. | - Dita ... 240 — » os 7200 
: (67) (4061) 


ÁVISO 


João Baptista da Silva, negociante da 
ros Direita n.º 44, de Penafiel, avisa ao 
publico que tem des 'e o dia 14 de setembro 
em diante venda no seu armazem vinho 
verde da nova colheita dos melhores si- 
tios desta produeção, por pipa, barril e al- 
mude, alliançando a boa qualidade é pre- 
ço rasoavel.. (2676) 


Aguardente de Paraty 


Vinda directamente, por encommenda do 
anunciante, na praça dos Voluntarios 
da Rainha n.º 45 246; 
(51) 


ATTENÇÃO 
Antiga casa de forista 
NA QUINTA DAS VIRTUDES 

Rua dos Fogueteiros n.º 5 


qem uma variada 
collecção de ar- 
bustos para quintas 
e passeios, uma lin- 
da collecção de ca- 
melias japonicas e 


e limoeiros, que vendo com v maior de- 
sengano possivel, a 

Acaba de receber de Amarante um bom 
sortimento de pecegueiros das melhores 
gnalidades, que vende" ás duzias e meias 


duzias. (62) 
Venda para liquidação 
ENDEM-SE duas moradas de 
REA V casas acabadas de edificar ha 

poucos mezes, 

Para tractar da sua venda dirijam-se 

á rua dos Caldeireiros n.º 140 a 144, 
(59) 


ANNUNCIOS MARITIMOS | 
Londres 


O vapor inglez — St. 
IO, — capitão Li 

dsay, sahe na primei 

“ xa semana de jancir 
Consiguatario Car- 

los Coyerley, rua Nova 

* (4026) 1 


dos Ingleres n.º 87, 


sa 


db 


Ver. “e 
muitas ainda novas, tangerineiras de Lis-| 
boa, larangeiras de. diferentes qualidades | 


Real Companhia União Mercantil | 
Carreira de Africa 


Para os portos da 
Mudeira,S. Vicente, S. 
“Phiago, S. Thomé, Am- 
briz, Loanda, Benguel- 
la e Mossamedes. 

E Sahirá no dia 28 de 
janeiro o paquete a vapor — ZAIRE —, ás 2 horas 
da tarde. 

Parn passagens escriptorio da Companhia União 
Mercantil, caes do Sodré uº 8, vulgo exos da 
Areia. (41) 


: Liverpool 


vi O vapor inglez— 

CASTILÍAN —, en- 
pitão William Loudon, 
subirá sabbado 10 de 


janeiro, 
f F. Chamiço, Filho & Silva, & 
jucm se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao sur. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar 


Consignatari 


(4097) 


Belfast e Glasgow 


E O vapor ingles— 

E “AILSA CRAIG-S, ca- 

: ME: & pitão Tannock, sabe 
“tom brevidade, 


Quem quizer carregar ou ir de passagem tra-. 


cta-se com o consignatario Carlos Coverley, 87, 
rua Nova dos Inglezes, 
. (4098) 


Bristol & Gloster 


PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 


A escuna ingleza — ALARM — ca- 

pitão Jobn Phelp, espera-se todos “os 

DP dias para sahir em tempo rasoavel. 
(48) 


k Londres 


Aescuna — MARIA, — capitão Jobn 
sb Jongebloed, a sabir com brevidade, . 


Quem neles quizer esrregar dirija-se 
a A. Miller & €.º, rus dos Inglezes n.º 
73. é 


* (2861) 


Londres 


A escuna — HERMES, > cnpitão Pe- 
ter Suerken, a sabir com brevidade. 


(8862) | 


Londres 


A escuna ingleza — HELENA, — ca- 
pitão John Jones, sabe na primeira 
semana de janeiro. 

(4029) 


Londres 


A escuna ingleza — THOMAZIN,— 
capitão Joseph Arnold, sahe até o 
dia 15 de janeiro, 

(4030) 


13998) 


Bremenhaven 
O brigue bremênse — ANGOSTURA, 
bb preterivelmente até o dia 7 de ja- 
neiro, com a carga que houver. 
- (aos 
Nova dos Inglezes n.º 87,0n na praça. 
. . e . 
Rio de Janeiro 
capitão Fiuza de Oliveira, sahirá com 
muita brevidade: para o resto da car- 
excelentes commodos e beliches para os do prôn, 
tracta-se com Felix Pereira Barboza Braga, rua 
Rs 
: T 
Rio de Janeiro: 
A sahir brevemente a nova barca — 
id carregar ou ir de passagem, para o 
que tem muito bons commodos, diri- 
monte nº 77. (3706) 
CRE; - 
Rio de Janeiro 
to veleira barca — SANTA CLARA: 
Pura o resto da carga e passa- 
commodos, tracta-se com Sonres Irmãos, rua do 
Almada n.º 165. » 
T 
Bahia 
sb Vai sahir no dia 25 do corrente goneiro 
tracta-so com o capitão Luiz Adrião da 
Rocha, no escriptorio, de Lourenço Costa, na rua 
“(80 
O patacho portuguez — GARRETT 
— enpitio Joaquim Henrique de Oli- 
quim Lourenço Alves, rua da Reboleira n.º 19. 
(3810) 
S. JOÃO, — Empreza Iyrica subsidinda, — Be- 
nefício da arpista a sr" COLOMBINI. — O es- 
N. B. A empreza avisa os ill=* snrs. assis 
gnantes o respcitivel publico, que hoje deve che- 


-— capitão B. F. Loseknun, sahe im- 
Consignatario Carlos Coverley rua 
RO A barea — FELIX —, de 1.º clase, 
ga o passageiros, para os quees tem 
das Flores n.* 99 e 101 (8947) 
AMELIA — : quem na mesma quizer 
ja-se n Manoel Gualberto Soares, rua de Bello 
Vai sahir com pouca demora a mui- 
geiros, para os quaes tem optimos 
Precisa-se de um snr. cirurgião. 
a barca portugueza — DOURO, — 

Para o resto da carga e passageiros 
dos Inglozes n.º 45, 

Bahia 

veira, snhirá com brevidade, Para car- 

gao passageiros tracta-se com Joa- 

5.º feira 8 de janeiro 
pectnculo so annunciará por enrtazes.— A's Te meia 
horas. 
gar a primeira dama a enrt Julica Dejená a qual 
ará o seu debnte o mais breve possivel. 


Domingo 11 de janeiro 


T, BAQUET. — Empreza nacional. — 1.º ré- 
cita de nssignatura do 3.º mez. — À comedia em. 
5 actos o 6 quadros— A TENTAÇÃO, — segun- 
da peça em que entra a distincta actriz Emilia 
das Neves o Souza. -- A comedia em um acto 
— AS ATRIBULAÇÕES DE UMA LUA DE 
MEL. -— A's 7 c meia horas, n 

N. B. A empreza dá parto aos sors. assignan- 
tes que já esti em ensaios o drama em 5 autos — 
JOANNA A DOUDA — 3. em que entra a netriz 
Emilia das Neves, a qual vai it scena quinta-feira 
15 do corrente, tm ' 


Baile de mascaras. 


SALÃO DA SOCIEDADE COMMERCIAL 
TERPSICHORE 


Domingo 11 de juneiro 


Grande baile de mnsenras. — O salão abre-se 
às 8 horas e fecha-so ás duas, 
Preços os do costume, 
(61) 


Responsuvel M. 9. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


